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Para todos os profissionais da saúde que com amor, dedicação e 
coragem lutaram para salvar vidas durante a pandemia da 
covid-19, algumas vezes à custa de suas próprias vidas. Isso tem 
nome: HEROÍSMO. 
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Prefácio do Autor 


Este trabalho pretende avaliar o potencial da pandemia de covid-19L de 


alterar o curso do século XXI. O historiador Yuval Noah Harari2 diz que talvez 
estejamos diante da maior crise de nossa geração e ele merece ser ouvido. 
Compreender a pandemia e o contexto mundial, no qual ela se inseriu, é uma 


necessidade premente. 


O momento evidencia claramente como vivemos sob a influência de 
complexas conexões: saúde e economia, eficácia do combate à pandemia e 
ideologia política, medo de convulsões sociais e teorias monetárias, alterações 
ambientais e pobreza, e assim vai. Neste livro abordamos alguns desses temas de 
forma geral. O objetivo é provocar interesse por eles e não os detalhar, até 


porque isso depende de expertises que o autor não possui. 


Não sabemos como será o mundo pós-covid-19 ou, como gostam de falar 

b) 
alguns autores, qual será o “novo normal”. Isso só o tempo dirá, o que não nos 
impede de refletir sobre possibilidades, como aqui é feito. O livro é rápido de ler 


para se adequar a uma época que cultua a velocidade. 


Como a pandemia é o marco que fez nascer esse trabalho, na reclusão do 
autor durante o tempo de isolamento social, tudo começa com a história de 
algumas outras epidemias famosas. Reconheço que é uma parte pequena desse 
trabalho, porque a história dessas crises (ou pestes) é tão aterradora, que preferi 


não entrar em detalhes sórdidos. 


Não foram abordadas aqui todas as pandemias conhecidas, embora sejam 
importantes e não devam ser jamais esquecidas. E triste falar de doenças, mas o 


passado quer ensinar-nos e ajudar-nos a evitar erros, por isso precisamos ouvi-lo. 


O “antes” da pandemia foi na China e o “depois” da pandemia passa pela 
China e suas relações com o resto do mundo. Como ficará o acordo comercial 
com os EUA, que tanto afeta a economia mundial e está sendo afetado pelos 
desdobramentos da Covid-19? A China desenvolver-se-á ainda mais ou será 
desafiada por um novo Ocidente — consciente do perigo de sua dependência aos 
produtos e ao crescimento do PIB chinês — ou terá dificuldades para manter seu 


ritmo planejado de crescimento? 


Para ter um ponto de partida e melhor contextualização do atual momento 
histórico é preciso conhecer um pouco a história da China, tão menos estudada 
no Ocidente do que as histórias europeia e americana. Por tal razão, esse livro 
apresenta alguns poucos aspectos da milenar caminhada chinesa, desde a sua 


unificação até os dias atuais. 


O texto foi construído com base em fontes diversas, como não poderia ser 
diferente. O que concerne ao momento atual foi pesquisado em revistas, jornais 
e sites de alta credibilidade. O que diz respeito ao passado foi inspirado por 
livros e artigos sobre epidemias e sobre história geral e da China. Muitas 
pesquisas foram iniciadas antes do projeto do livro, mas o isolamento requerido 


pela pandemia ajudou muito na intensidade e dedicação aos estudos necessários. 


Não pude me dedicar a coletar muitas críticas sobre este trabalho, como 
gostaria, porque o tempo para lançá-lo afetaria profundamente a sua atualização 
— tudo vai mudar muito rápido. Dessa forma, os enganos e erros são somente 


meus. Peço, sincera e humildemente, desculpas por eles. 


O leitor deve ter em mente que este livro foi concluído em maio de 2020, 
quando a epidemia ainda estava em curso e o número de mortes diminuía em 


muitos países enquanto crescia vertiginosamente no Brasil, onde vive o autor. 


Ao longo do texto há perguntas, que foram consideradas importantes para a 
reflexão do leitor, apesar de ainda não terem respostas, que dependem do tempo 


por vir, da construção da história. 


Não sabemos que transformações esta pandemia acarretará, mas seria ótimo 
se provocasse uma onda global de humildade, iniciando uma era de cooperação e 
paz entre todos os povos — um sonho, é verdade, mas sonhos não precisam ser 


modestos. 


Palavras têm a capacidade de transmitir visões, sentimentos, ilusões, verdades 
e até mentiras. Por isso, escrever é um ato de poder, porém, por mais poderosas 


que sejam as palavras elas jamais substituirão a força de um gesto de amor. 


As referências permitem, a todos que desejarem, um maior aprofundamento 
nos temas abordados. Desejo aos que lerem este trabalho que tirem dele algum 


proveito. Isso será verdadeiramente a minha maior recompensa. 


1 Neste livro as palavras covid e covid-19 serão utilizadas no feminino significando a doença (Corona 
Vírus Disease — Doença do coronavírus, cujos primeiros casos foram identificados em 2019). O vírus será 
referido como novo coronavírus, o SARS-CoV-2. 

2 Yuval Noah Harari é historiador, professor da Universidade Hebraica de Jerusalém, autor dos livros 
Sapiens e Homo Deus e consultor de muitos chefes de estado. 


Capítulo | 


Epidemias Nossas de Cada Época 


I.1- Introdução — epidemias ao longo da história humana 


“Não sou jovem o bastante para saber de tudo” (Oscar Wilde), mas não 


acredito que o novo coronavírus? foi criado em um laboratório chinês? para que 


a China domine o mundo mais rapidamente. Nem tampouco julgo a covid-19 um 
sinal do apocalipse e muito menos um castigo divino — nego-me a acreditar que 
Deus nos tenha criado para castigar-nos, embora não duvide de que a 


humanidade mereça Dele um puxão de orelhas de vez em quando. 


O mundo sempre conviveu com doenças generalizadas, surtos, epidemias e 


pandemias, tais como: varíola, sarampo, tifo, malária, cólera, febre tifoide, 


peste bubônica, febre de Lassaê, entre outras. E há registros destes eventos desde 


a Antiguidade, tratados como pestes ou pragas. 


1.1 — Roubo da Arca da Aliança pelos filisteus 


No Velho Testamento, Samuel, em seu primeiro livro, fala-nos da praga que 
acometeu os filisteus, “castigados” por Deus pelo roubo da Arca da Aliança. 
Depois, tal peste vitimou também os hebreus, quando os filisteus lhes 
devolveram a arca e mais cinco ratos (logo ratos!). Pela descrição da doença, 


tudo indica tratar-se da peste bubônica. 


Ainda na Idade Antiga, aconteceu a “Peste de Atenas”, em 228 a.C, descrita 
por Tucídides em seu livro “A Guerra do Peloponeso”, travada entre Atenas e 
Esparta. Ele nos conta que as pessoas “se contaminavam mutuamente e morriam 
como rebanhos”, a maior parte entre sete e nove dias. O grande estadista 
Péricles, sob cujo governo a civilização grega atingiu seu apogeu, sucumbiu à 


peste e Atenas perdeu a guerra. 


1.2 — Galeno de Pérgamo 


No século II d. C., em 165, durante o reinado do imperador Marco Aurélio, da 
dinastia dos Antoninos, surgiu em Roma uma peste que ficaria conhecida como 
peste antonina ou peste de galeno. Galeno foi um médico grego que testemunhou 
e registrou a doença, provavelmente (com base em suas descrições) a varíola. 
Estima-se que a epidemia tenha surgido inicialmente na China, pouco antes de 
165, e se espalhado para o oeste pela Rota da Seda e por navios mercantes que 


seguiam para Roma. 


A peste de Galeno teve dois surtos, atingindo principalmente Roma, toda a 
Itália e a Gália (atual França) e estima-se que consumiu a vida de 25% a 33% da 
população do Império Romano, algo em torno de 60 a 70 milhões de pessoas, 
entre as quais o próprio imperador Marco Aurélio. Essa pandemia trouxe, além 
da perda de tantas vidas, sérios problemas para a economia do império, pois 
diminuiu a quantidade de trabalhadores e de soldados. Alguns historiadores a 


veem como um marco do declínio do Império Romano do Ocidente. 


No século III uma outra epidemia, surgida no Egito, espalhou-se pela Grécia e 


a Itália, devastando novamente o império Romano. O bispo de Cartago, São 


Cipriano, descreve a doença e diz que ela causava uma aguda diarreia esgotando 
as forças dos doentes, que também se queixavam de intolerável calor interno. 
Estima-se que em Roma e em cidades da Grécia chegavam a morrer 5 mil 


pessoas por dia. 


Em 542 d.C€., quando Justiniano era o imperador bizantino ocorreu uma peste 
que ficou conhecida como peste justiniana, cujos relatos nos chegaram graças a 
Procopius, arquivista do império. Calcula-se que ao chegar a Constantinopla, em 
542, tenha causada 10 mil mortes por dia. Também se atribui a essa epidemia, 
provavelmente a peste bubônica, o início do declínio do Império Romano do 


Oriente (outro nome do Império Bizantino). 


O Japão, entre 735 e 737 foi atingido por uma epidemia de varíola, que se 


estima ter dizimado um terço de sua população. 


Na Baixa Idade Média, no século XIV, foi a vez da peste negra chegar à 
Europa, oriunda da Ásia onde, segundo alguns autores, causou 24 milhões de 
mortes. Na Europa estima-se que tenha dizimado metade da população, o que a 


faz ser considerada a maior pandemia da história. 


Em 1641, século XVII, uma grande epidemia chegou ao norte da China. Em 
algumas áreas de 20% a 40% da população morreu e considera-se que o surto 
mortal da doença (acredita-se que uma combinação de varíola e peste bubônica) 


colaborou intensamente para o fim da dinastia Ming. 


Uma pesquisa, feita na University College London, concluiu que a 
colonização das Américas pelos europeus reduziu a população nativa do 
continente de 60 milhões para apenas 5 ou 6 milhões em 100 anos. A maior 
causadora de mortes foi a varíola, mas outras doenças como sarampo, influenza, 
malária, peste bubônica, tifo, difteria e cólera também contribuíram para a 


extrema mortandade no Novo Mundo. 


1.3 — Guerra da França contra 
o Haiti 


No início do século XIX Napoleão Bonaparte decidiu mandar 50 mil soldados 
para o Haiti para que a França assumisse o controle total da ilha. O exército 
francês teve sucesso nos campos de batalha, mas foi dizimado por um surto de 
febre amarela. Estima-se que apenas 3 mil soldados retornaram à França e 
Napoleão abandonou o Haiti e as ambições coloniais francesas na América do 
Norte. 


No fim do século XIX foi a vez de uma peste atacar a população bovina da 
África, causando a morte de 90% do gado africano, o que resultou em grande 
fome, fazendo com que o caos instalado facilitasse o avanço da colonização 


europeia no continente. 


Ainda no século XIX e durante o século XX o mundo sofreu com a 
tuberculose, mas foi durante a Primeira Guerra Mundial que passamos pela mais 
mortal pandemia, a gripe espanhola. Ainda no século XX houve a gripe asiática 
(1957 — 1958), a gripe de Hong Kong (1968 — 1970, a primeira a se propagar por 


viagens de avião) e a aids (1981 até agora). 


1.4 — Vírus do século XXI 


No século XXI, apesar de toda a tecnologia, enfrentamos a SARS — sindrome 
respiratória aguda grave (2002 — 2003); a gripe aviária — HSN1 (2003 — 2004), a 
gripe suína — HINI (2009 — 2010), a MERS -— síndrome respiratória do Oriente 


Médio (2012 e atualmente voltou a surgir na Coreia do Sul), o ebola: (2013 — 


2016 e 2018 até agora). E, neste momento, a covid-19. 


1.2 — Peste negra — a maior pandemia da história 


1.5 — Peste negra do século XIV 


A peste negra — também conhecida como peste bubônica — surgiu na Ásia 
Central (alguns autores consideram-na originária da Mongólia/Norte da China). 
A doença era causada pelas pulgas de ratos, que ao picarem os seres humanos 
lhes transmitiam o bacilo Yersina Pestis (identificado por Alexandre Yersin em 
1894). 


Em 1347 a peste bubônica chegou à cidade de Caffa, então uma colônia 
genovesa na Crimeia, sitiada pelo exército mongol infectado, que lançava corpos 
de soldados vitimados pela doença para dentro dos muros da cidade — guerra 
biológica do século XIV. De Caffa a doença chegou à Europa por meio das 
pulgas de ratos que viajaram em barcos para as cidades de Messina, Gênova e 


Veneza, na Itália. 


1.6 — Perseguição aos gatos na Idade Média 


O ambiente europeu era propício à proliferação da doença. A falta de higiene 
era comum entre as pessoas e os ambientes eram igualmente sujos. Não bastasse 
isso, por uma crença (fake) de que gatos pretos eram usados por uma seita 
herege da Alemanha, desencadeou-se uma perseguição generalizada aos gatos 
(começando pelos pretos e depois a perseguição foi estendida a gatos de todas as 
demais colorações). Tudo ficou ainda mais propício à proliferação dos ratos. Só 


as suas pulgas ficavam felizes, pois os ratos infectados também morriam. 


Essa pandemia, com terríveis características, possui aspectos sobre os quais 


temos de refletir neste momento de covid-19. Entre eles: 


* originou-se por causa de um animal sinantrópicoé — ratos; 

* gerou muitas fake news, por exemplo, que a praga era causada pelos 
judeus e, independentemente de eles também serem vitimados pela 
peste, foram mortos e queimados vivos milhões de judeus na Europa; 

* Milão e Nuremberg tiveram, ambas, um número menor de mortes em 
relação ao que aconteceu em outras cidades europeias, por terem agido 
de forma eficaz para conter a doença; 

* não havia remédio para a pandemia e os médicos de então morreram 
com os primeiros infectados; 

* a peste, em meio a guerras e catástrofes climáticas (elas mesmas), 

alterou as relações econômicas, sociais e religiosas na Europa e há 

autores que sustentam que abriu caminho para o Renascimento; 

o bacilo Yersina Pestis não fazia nenhuma distinção entre pessoas, 


vitimando ricos e pobres, nobres e plebeus, pessoas de pouca e de mais 
idade. 


A enorme e veloz mortandade, causada pela peste bubônica, logo foi tomada 
como um sinal do Apocalipse, um castigo divino pelos pecados humanos. 
Multidões passaram a acreditar que o autoflagelo seria uma forma de purgar 
pecados e escapar da doença. Em procissões os “Flagelantes” (como eram 
chamados os adeptos dessa crença) chicoteavam suas costas com cordas, que 


possuíam objetos cortantes nas pontas. Após esses rituais de “purificação” de 


pecados eles geralmente aproveitavam para atacar guetos judeus e matá-los, 


incluindo crianças e velhos. 


1.7 — Flagelantes da peste negra 


Apesar da total ignorância sobre as causas da peste Boccaccio, que a 
testemunhou em Florença e registrou sua história no livro Decameron, descreve 
com precisão as formas de contágio. Ele conta que a peste passava dos doentes 
para os sãos, inclusive por meio de roupas ou quaisquer outras coisas que 
tivessem sido tocadas pelas pessoas contagiadas. E é terrível verificar que ainda 


hoje há quem não acredite no contágio da covid-19 pelo convívio social. 


Estudiosos da peste negra do século XIV estimam que Milão tenha perdido 
em torno de 15% de sua população, um percentual baixo em relação ao que 
aconteceu em outras cidades, como Florença e Gênova, por exemplo. Isso se 
deveu ao fato dos dirigentes da cidade, da família Visconti, ao saberem de casos 
da doença dentro de seus muros, mandarem emparedar portas e janelas das casas 
com infectados, sem se importarem de ainda haver vivos entre eles. Tal atitude, 


por mais cruel que fosse, limitou a propagação da doença em Milão. 


1.8 — Arcebispo de Milão Giovanni Visconti 


A cidade de Nuremberg, na atual Alemanha, tomou medidas mais humanas e 


mais eficazes: as autoridades intensificaram a limpeza das ruas, livrando-as de 


sujeiras que atraíam os ratos, e incentivaram a intensificação de medidas de 
higiene pessoal, ou seja, banhos. Além disso, os que morriam da peste tinham 
seus corpos com todas as suas roupas, queimados fora dos muros da cidade. 


Estima-se que Nuremberg tenha perdido em torno de 10%9 de sua população. 


Essas duas cidades mostraram-nos que quando ainda não se conhecem os 
remédios efetivos para uma epidemia devemos realmente optar pelo isolamento 


social e higiene. 


A peste bubônica (iniciada na Europa em 1347/1348) foi perdendo o seu vigor 
desde 1351 até desaparecer. Alguns cronistas da época chegaram a imaginar que 
finda a doença os que sobrevivessem se tornariam pessoas mais virtuosas, 
devotas e comedidas. Estavam errados. Tão logo a pandemia foi dada como 
encerrada, sobreveio uma época de excessos, de prazeres imediatos e de ampla 


dissolução moral. 


Outra questão a não ser esquecida, que serve como motivação para a 
constante prevenção a pandemias, é que a peste negra voltou a se manifestar em 
1361 e, depois, novamente em 1369, de forma igualmente avassaladora como o 
foi em 1347/1348. Esses dois surtos posteriores, menos estudados e menos 
relatados, ficaram conhecidos como “pestis secunda” e “pestis tertia”, 


respectivamente. 


1.9 — Efeitos da peste negra na Europa 


A colossal mortandade que a peste negra causou e a consequente escassez de 


mão de obra na Europa pós-pandemia, puseram em xeque o sistema feudal e 


ajudaram a modernizar a economia, incentivando o pagamento de trabalhadores, 
aumentando o comércio e encorajando as grandes expedições marítimas — o 
medo da morte pela doença relativizou o medo da morte no oceano. Como as 
outras grandes pandemias anteriores a peste negra também influenciou o curso 


da história. 


1.3- Gripe espanhola — a mais mortal pandemia que o mundo já 
viu 


A gripe espanhola foi uma epidemia ocorrida em 1918 e 1919, provavelmente 
causada por uma mutação do vírus influenza, que passou de aves para os seres 
humanos. Como calcula-se que matou pelo menos 50 milhões de pessoas 
(algumas previsões falam em 100 milhões), num curto espaço de tempo, é 


considerada a mais mortal das pandemias. 


Existem duas teorias para seu surgimento: uma que diz que ela veio da China 
e outra que se originou dos Estados Unidos. Mas ainda não se chegou à 


conclusão de onde surgiu inicialmente. 


O primeiro caso registrado da doença é o do soldado Albert Gitchel, internado 
com sintomas de gripe em 11 de março de 1918 na enfermaria do Fort Riley, no 
estado americano do Kansas. Em poucas semanas mais de 1.100 soldados do 


Fort Riley foram internados com os mesmos sintomas. 


A gripe espanhola alastrou-se em três ondas: a primeira iniciada em março de 
1918, a segunda e mais contagiosa em agosto do mesmo ano e a última em 
janeiro de 1919 (é bom se ter atenção para o fato de terem sido três os episódios 
de manifestação do surto da doença, pois isso pode se dar com a covid-19 


também). 


A doença se espalhou pelo mundo devido à Primeira Guerra Mundial, levada 
pelos soldados americanos para a Europa e de lá se propagou para os demais 
continentes, pelo deslocamento de pessoas e pelo trânsito de mercadorias. O 
historiador J. N. Hays nos diz que poucos lugares no planeta não foram afetados 


pela pandemia — o norte da Islândia e as ilhas Samoa Americana. 


1.10 — Doentes da gripe espanhola 


Apesar de a gripe espanhola ter afetado todos os continentes, o que faz dela 
uma pandemia, ela teve maior impacto nos países que estavam em luta na 
Primeira Guerra Mundial. Para evitar o desânimo entre os soldados, as notícias 
sobre a doença não eram divulgadas pelos países em guerra. Como a Espanha 
não participou da guerra, mantendo-se neutra, seus jornais divulgavam as 
notícias da gripe, razão pela qual ela ficou conhecida pelo nome de gripe 


espanhola. 


Não se sabia como tratar adequadamente a doença. Pensou-se, a princípio, 
que era causada por uma bactéria conhecida como bacilo de Pfeiffer, o que se 
comprovou não ser verdade. Os tratamentos limitavam-se a aliviar o sofrimento 
dos pacientes e logo os hospitais, em diversos países, entraram em colapso 
devido à grande quantidade de doentes, assim como vimos agora acontecer em 


razão da covid-19. 


Como se constatou que a gripe espanhola era bastante contagiosa, em muitos 
locais incentivou-se a população a adotar o isolamento social e até decretou-se o 
fechamento de igrejas, comércio, repartições públicas, bares, restaurantes e 


outros ambientes, propensos a aglomerações. 


A Austrália foi um dos países que adotaram essas medidas, onde o isolamento 
social foi rigoroso. Por isso, o país não foi atingido pela segunda onda da 
pandemia (como faz falta o estudo da história, pois se alguns governantes a 


conhecessem, muitas mortes pelo coronavírus teriam sido atualmente evitadas). 


1.11 — Doentes da gripe espanhola 


Apesar de a doença não ter feito distinção entre pessoas, a gripe espanhola 
matou mais em áreas urbanas pobres, entre segmentos da população com má 
nutrição e sem acesso a saneamento de qualidade e frequentemente entre as 
pessoas que tinham outros problemas de saúde. Na Índia, onde se estima a morte 
de 18 a 20 milhões de pessoas, elas se concentraram nas castas inferiores, onde 


as características acima eram regra geral. 


Uma questão interessante e bem triste em relação à gripe espanhola, que ainda 
não foi explicada, é que ela era mais mortal entre jovens de 20 a 30 anos. E, por 
tudo quanto aconteceu, os médicos descrevem essa pandemia como o “maior 


holocausto médico da história”. 


Em 1918/1919 não havia sistemas de saúde pública e a crise sanitária, 
desencadeada pela gripe espanhola, fez ver a necessidade do desenvolvimento de 
tais sistemas, uma vez que ficou evidente que futuras epidemias poderiam 
espalhar-se mais rapidamente do que no passado. Os governos entenderam que 
para lidar com pandemias teriam de mobilizar recursos como no caso de guerras. 
Desse modo, os sistemas de saúde pública atualmente existentes são uma 


consequência da gripe espanhola. 


As medidas de saúde pública, empregadas hoje em dia para conter a 


covid-19, tais como isolamento social, isolamento de infectados e internação dos 


casos críticos, também decorrem do aprendizado com a gripe espanhola. 


Vale a pena lembrarmo-nos das lições desses tempos tão difíceis da Primeira 
Guerra, para nos precavermos de erros evitáveis, como o relaxamento prematuro 


do isolamento social, como ora se vê em alguns países. 


1.4- Covid-19 — a pandemia atual 


1.12 — Morcegos prontos para venda 


Em 2019, quase setecentos anos depois da peste negra e cem anos após o fim 
da gripe espanhola, surge a pandemia da covid-19. A doença teve origem no 
mercado Huanan (ora fechado), na cidade de Wuhan, na província de Hubei, 
região central da China, onde era possível comprar animais selvagens vivos, para 
se comer. Na Ásia é comum o consumo de carne de animais silvestres, entre os 


quais morcegos, cobras e ratos-do-bambu. 


Ainda não se consegue precisar a origem exata da doença. Sabe-se que o 
morcego é portador de um número considerável de coronavírus diferentes 
(hospedeiro natural) e pode ter infectado diretamente o ser humano ou ter feito 


isso por meio de um hospedeiro intermediário O 


No caso do novo coronavírus, o SARS-CoV-2, o candidato mais cotado ao 
posto de hospedeiro intermediário é o pangolim, um mamífero (que lembra um 
tatu) e é apreciado na Ásia por causa de sua pele e especialmente na China, para 
uso medicinal. Outros países asiáticos também usam a sua carne como alimento. 


É considerado o animal mais traficado do mundo. 


Esse processo de infecção é comum a outras epidemias do século XXI, como 


mostrado na figura e tabela, abaixo: 


“sa Hospedeiro natural 
Hospedeiro intermediário 


| Ser humano | 


1.13 — Civeta preso, dromedário e pangolim, respectivamente 


Hospedero | Hospedeiro intermediário 
natural 


El 


Como já é normal para quem vive no século XXI, tudo começa com o 
desrespeito ao meio ambiente. O vírus SARS-CoV-2 é um vírus zoonótico, ou 
seja, transmitido de animais para humanos. Tal tipo de vírus (zoonótico) é 
também responsável pela aids, ebola e SARS, entre outros exemplos. Entra-se 
em contato com eles por meio de animais silvestres, ao adentrar seu habitat 
natural, quer por necessidade, quer por ganância quer ainda pior, por exóticos e 


indevidos gostos alimentares ou por divertimentos abjetos dl 


Esta pandemia é, sem dúvida, um momento crítico para a humanidade. A 


sequência da propagação do novo coronavíris é impressionante: 


— em 31 de dezembro de 2019, o governo chinês confirmou os primeiros casos 


de uma pneumonia de origem desconhecida; 
— em 7 de janeiro de 2020, pesquisadores chineses identificaram o novo vírus; 


— em 11 de janeiro, morreu a primeira vítima — um homem de 61 anos, que 


esteve no mercado Huanan, em Wuhan; 


DO OA 


1.14 — Imagem do coronavírus 


— em 21 de janeiro, a epidemia chegou ao Japão e aos EUA; 
— em 24 de janeiro, chegou à Europa; 

— em 25 de janeiro, à África e à Oceania; 

— em 26 de janeiro, à América do Sul; 


— em 30 de janeiro, a OMS decretou “emergência sanitária global” e em 11 de 


março, pandemia; 


— em 29 de abril, os EUA registraram oficialmente quase 60 mil mortes e em 24 


de maio, esse número passou a ser maior do que 98 mil; 


— a África registrou 3.257 mortes, a Europa 169.008, a Ásia 27.096, a Oceania 
130, a América do Sul 30.599, a América do Norte 11.981 e a América Central e 
Caribe mais de 1.200 (24-5-2020) e, dessa forma, o mundo está com quase 


350.000 mortos pela covid-19!2 neste momento. 


Os dados acima variarão muito até o fim da pandemia, mas nos dão uma ideia 


de como ela evoluiu de dezembro de 2019 a maio de 2020 (seis meses). 


Obviamente, a covid-19 se espalha pelo mundo de forma desigual, conforme 
a situação sanitária, econômica e educacional de cada nação. Enquanto alguns 
países já tomam medidas de relaxamento do isolamento social (uns de forma 
consciente e outros de maneira leviana), voltando ao normal — ou ao novo 
normal — o Brasil encontra-se na fase ascendente da curva de mortes, atualmente 
(24-5-2020) com mais de 22 mil mortes e caminhando para ser o novo epicentro 
da pandemia. 


Unite 
agains 


1.15 — Primeira ministra da Nova Zelândia 


Como não poderia ser diferente, os países onde houve maior consciência dos 
governantes e das populações sobre a necessidade do isolamento social, a 


doença foi mais fácil e rapidamente controlada (Nova Zelândia e Portugal, por 
exemplo). 


1.16 — Presidente do Brasil 


No Brasil, onde o Sr. Bolsonaro, presidente da República — que tem o Sr. 
Trump como seu modelo de super-herói — o combate à pandemia virou um 
pandemônio (perdão pelo trocadilho) e o sistema de saúde convive com o caos 
em diversas capitais. O presidente brasileiro nega a gravidade da covid-19, dá 
exemplos de como facilitar a contaminação e indispõe-se com governadores e 
prefeitos, que adotam medidas restritivas para tentar disciplinar o isolamento 
social, tornando-o efetivo. 


1.17 — Presidente dos EUA 


Fica o registro de uma opinião que se não fosse trágica seria engraçada: o Sr. 
Trump acabou de considerar que templos religiosos são “serviços essenciais e 
declarou que os locais de culto “unem a sociedade e mantêm as pessoas unidas”. 
Ao mesmo tempo, na Alemanha, constatou-se que houve contaminação durante 
um culto religioso em Frankfurt, realizado com medidas de segurança, segundo 
o pastor. 


Diante de toda a conectividade do mundo atual, da extrema facilidade de 


comunicação, pergunto-me em total estado de perplexidade: o que se passa na 


cabeça desses chefes de governo? Será que não se preocupam com o que a 


história dirá deles num futuro próximo? 


Ao contemplarmos a situação atual, é fácil constatar que há muitas 
similaridades entre a covid-19 e outras pandemias do passado, começando pelo 
fato de não haver um remédio e pela dor incomensurável pela perda de vidas e 
passando pela necessidade de distanciamento social, pela disseminação de 
inverdades (fake news), pela discrepância no tratamento dado por diferentes 


governos, pelas consequências econômicas desastrosas e tantas outras questões. 


No entanto, não devemos deixar que as agruras do momento nos impeçam de 
ver o que há e pode vir de positivo ao fim de tal pandemia. Vamos lembrar-nos 
da velocidade em que se busca e se deve ter uma vacina, pela ajuda dos 
governos aos mais carentes em alguns países, pelas doações significativas de 
muitos milionários e pela clareza com que se vê o tamanho do problema que é a 


desigualdade social e todos os seus riscos. 


1.18 — China segunda potência econômica mundial 


O histórico das epidemias do passado mostra-nos que a China é apontada 
como origem de várias delas, mas hoje o país é a segunda maior potência 
econômica do planeta e exporta muitos mais bens e recursos do que epidemias. 
É uma nação fundamental para o equilíbrio das relações internacionais e, por 


isso, precisamos conhecê-la e compreendê-la com especial interesse e atenção. 


3 “Os coronavírus são uma grande família de vírus que podem causar doenças em animais ou humanos. Em 
humanos, sabe-se que vários coronavírus causam infecções respiratórias, que variam do resfriado comum a 
doenças mais graves, como a Sindrome Respiratória do Oriente Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SARS). O coronavírus descoberto mais recentemente causa a doença de coronavírus, a 
COVID-19.” (Do site da OMS — tradução livre do autor) 

4 A possibilidade de o novo coronavírus ter sido criado em um laboratório chinês é defendida pelo 
presidente Donald Trump, por exemplo, apesar de os serviços de inteligência americanos não concordarem 
com tal hipótese. 

5 Surto é o aumento inesperado do número de casos de uma doença numa determinada região específica 
(mas a palavra é usada para também nos referirmos a doenças inesperadas). Uma epidemia caracteriza-se 
pela ocorrência de surtos em várias regiões. A pandemia, em uma escala de gravidade, é o pior dos 
cenários, que acontece quando a epidemia se espalha por diversas regiões do planeta. 


6 A Febre de Lassa (7 assa é uma cidade da Nigéria, onde a doença surgiu) É uma doença causada pelo vírus 


de Lassa, um membro da família arenavírus. 


7 Cada época tem uma dimensão própria de seus horrores. 

8 Animais sinantrópicos são aqueles que se adaptaram a viver junto com o ser humano, a despeito de nossa 
vontade. 

9 Atualmente podemos julgar que esse percentual é muito elevado, mas na época houve cidades que 
perderam mais de 50% de sua população, como Florença, por exemplo. 

10 Cabe lembrar que não são esses animais (os hospedeiros) que vão atrás do ser humano para transmitir- 
lhe vírus. É o ser humano que vai atrás deles e esses animais têm seu papel no meio ambiente, sempre 
benéfico. 

11 Este tema é tratado nos artigos da doutora Aneta Afelt, da Universidade de Varsóvia, dois dos quais 
constam nas referências bibliográficas. 

12 Os dados sobre o número mortes foram extraídos de muitas fontes e fica difícil enumerá-las, inclusive 
porque houve a combinação de dados. 


Capítulo | 


Um Rápido Passeio pela História da China 
(se é que isso é possível) 


H.1- Por que passear pela história da China? 


Não ousaria ter a menor pretensão de fazer um resumo da história da China. 
Limito-me à exposição de alguns poucos aspectos históricos, que podem 


permitir uma reflexão sobre sua imensa e rica história. 


2.1 — China de Xi Jinping 


Tal reflexão visa a prover uma base para o entendimento de como a China se 
tornou um país fundamental para a avaliação e o futuro das relações 
internacionais no século XXI. O surgimento da liderança de Xi Jinping (atual 
presidente da República Popular da China) e o que ele projeta para o futuro da 
China são fundamentais para projetarmos futuros cenários políticos e 
econômicos, que podem ocorrer após o fim da atual pandemia e impactar nossas 


vidas. 


Ignorar por completo a história da China é um risco que atualmente qualquer 
profissional ou estudante não podem correr. A China é uma referência 
incontornável da história da civilização humana e desempenha um papel 


estratégico no atual contexto mundial. 


Na maior parte de sua longa história o país demonstrou uma imensa 
capacidade criativa e, por consequência, uma vocação para o desenvolvimento 
da tecnologia e da arte. A China imperial sempre teve vocação para o comércio e 


tirou proveito dele até o início de seu declínio no fim da última dinastia, quando 


foi obrigada a vender o que não queria e a comprar ópio, que também não 


queria, mas no qual grande parte de sua população tristemente se viciou. 


Ademais, experimentou uma república efêmera depois da queda do último 
imperador, viveu guerras civis e acabou por se tornar comunista e passar por 
tempos difíceis e sofridos com Mao Tsé-tung no poder. Soergueu-se com Deng 
Xiaoping e busca reconquistar o esplendor do passado, que não foi pequeno. 
Necessita resolver grandes problemas, generalizar o desenvolvimento do seu 
povo e promover boa qualidade de vida para todos. Também necessita encontrar 


seu melhor lugar no cenário mundial, nesta mudança de Fra Histórica. 


Entender como e por quais motivos se chegou ao atual momento histórico 
chinês, com suas vantagens e problemas, é fundamental para que estabeleçamos 
relações justas e eficientes com o país que, tudo indica, será a próxima primeira 


potência econômica. 


Não podemos esquecer que a China ostenta, e se beneficia, de 


aproximadamente 4 mil anos de história. Este tempo impõe respeito. 


I.2- A unificação e o período imperial 


2.2 — Rio Amarelo 


Descobertas arqueológicas, embora pequenas, indicam que o povo chinês 
originou-se no vale do Rio Amarelo e há indícios, apesar de não muito fortes, 
que apontam que governos de natureza dinástica (quando o governo é passado 
por hereditariedade) surgiram desde 2.205 a. C.. Porém, antes de século IH a.C. a 


China era formada por um conjunto de reinos, até que o rei de Qin uniu sete 


deles e se proclamou primeiro imperador — Qm Shi Huang-Di —, dando início à 


primeira dinastia da China unificadal (221 aca 206 a.C.). 


2.3 — Trono imperial chinês 


É muito difícil apresentar uma cronologia das dinastias chinesas, porque 
houve tempos de unificação e tempos de fragmentação do poder e certas datas 
são imprecisas. Há também períodos em que dinastias imperiais conviveram 
com reis de cidades-estados, assim como períodos com mais de um imperador, 


cada um em uma região da China. De forma geral e simplificada, temos: 
Dinastias anteriores à (primeira) unificação: 


— Dinastia Xia (2.205 a 1.570 a.C) — alguns autores consideram que as provas 
históricas da existência desta primeira dinastia sejam fracas e ela esteja mais 
ligada à tradição, que a associa a uma enorme inundação do Rio Amarelo, 
vencida por um homem chamado Yu, que se tornaria o primeiro imperador desta 


dinastia; 


— Dinastia Shang (século XVII a.C. — cerca de 1050/1025 a.C.) — essa dinastia 
tem comprovações arqueológicas consistentes de sua existência (ao contrário da 


anterior); 
— Dinastia Zhous Ocidental (cerca de 1050/1025 — cerca de 771a.C.); 


— Dinastia Zhous Oriental (cerca de 771 — 256 a.C.) — esta dinastia costuma ser 


dividida em dois períodos: 
* Período da Primavera e Outono (722 a 481 a.C.) — no qual nasceu Confúcio; 


* Período dos Estados Guerreiros (481 a 222 a.C.) — marcado por anarquia 


política e guerras entre reinos; 


— Dinastia Qin (221- 206 a.C) — dinastia da unificação da China; 
Dinastias posteriores à (primeira) unificação: 

— Dinastia Han Ocidental (206 a.C. a 9 d.C).; 

— Dinastia Xin (9 a 24); 

— Dinastia Han Oriental (25 a 220); 


— Período de fragmentação (220 a 581) — compreende a época dos três reinos, a 


Dinastia Jin e o período das Dinastias do Nordeste e Sudeste; 

— Dinastia Sui (581 a 618) — reunificou a China; 

— Dinastia Tang: 618 a 907; 

— Novo período de fragmentação (907 a 960) — período das Cinco Dinastias; 
— Dinastia Song do Norte (960 a 1.126); 

— Dinastia Song do Sul (1.126 a 1.279); 

— Dinastia Yuan ou Dinastia Mongol (1.279 a 1368); 

— Dinastia Ming (1368 a 1644); 

— Dinastia Qing ou Dinastia Manchu (1644 a 1912). 


O período imperial, incluindo a dinastia Xia, compreende um período de 
(aproximadamente) 4.117 anos. Desde a unificação, empreendida por Qin Shi 
Huang-Di, até o último imperador (dinastia Qing) temos uma trajetória de 2.133 


anos. 


Ao longo de sua história a China esteve sob a influência de várias escolas de 
pensamento e religiões. A mais antiga dessas correntes filosóficas é o 
confucionismo, presente até hoje em todo o Oriente (Confúcio nasceu em 551 a. 
C.). Outra importante escola de pensamento, foi o legalismo, que estabelecia 
uma ordem social baseada em leis severas e impessoais e exerceu uma influência 


duradoura, inclusive sobre o futuro primeiro imperador da China. Além dessas 


escolas filosóficas, a China conviveu com religiões, principalmente o Taoísmo e 


o Budismo. 


2.4 —- A Grande Muralha da China 


Ao unificar a China e estabelecer a Dinastia Qin, Shi Huang-Di, adepto do 
legalismo, tomou várias medidas para consolidá-la: centralizou a admi-nistração, 
padronizou a escrita, adotou um sistema único de pesos e medidas, introduziu 
concursos para cargos públicos, estabeleceu uma moeda única e construiu uma 


muralha unindo os sete reinos, que ficou conhecida como “A Grande Muralha da 


Chinal4, 


2.5 — Primeiro 
Grande Imperador 


El 


O “Primeiro Grande Imperador” (este é o significado do seu nome) 


notabilizou-se por sua capacidade militar e administrativa e também por sua 


extrema crueldadel? e fixação pela manutenção da juventude. Em função dessa 
idiossincracia promovia expedições para a busca de um método de manter-se 


jovem. Morreu em 10 de setembro de 210 a.C., durante uma viagem. 


2.6 — Vaso da Dinastia Ming 


Um período histórico interessante para uma comparação entre o Ocidente e a 
China é o século XV, tempo da dinastia Ming. Enquanto a China nesse século 
era um império unificado, governado pelo “Filho do Céu” (um dos títulos do 
imperador), apoiado por uma burocracia confuciana, culta e devotada à 
meritocracia, a Europa era dividida em múltiplos estados (incluindo cidades 
estados), que viviam em guerras intermináveis, que consumiam — para não dizer 


desperdiçavam — toda espécie de recursos. 


Nesse referido século, a China tinha uma população de 100 a 130 milhões de 
habitantes, enquanto a Europa contava entre 50 e 55 milhões. Além disso, o 
Império Chinês possuía imensas bibliotecas, extensas planícies férteis e irrigadas 


e já havia inventado/descoberto: 


— a sericicultura (criação do bicho de seda para a produção do fio) — de acordo 
com lenda, que nos chegou por intermédio de Confúcio, a arte de tecer a seda é 


de 2.640 a.C. e deve-se à Imperatriz Hsi Ling-shih; 


— a porcelana — inventada durante a dinastia Shang — 1.600 a. C. — 1.046 a. €. 


(dinastia anterior à unificação): 


— Os números negativos — apareceram pela primeira vez no livro “Nove 
Capítulos sobre a Arte da Matemática”, da Dinastia Han (202 a.C. — 220 d.C); 


— Os sismógrafos — versões rudimentares foram inventadas pelos chineses por 
volta de 132 a.C; 


— a pólvora — século 9 d.C.; 
— o papel —- 105 d. C.; 
— o papel moeda — 806 d. €. 


— os tipos móveis — 1041 d.C.; 


— o ábaco — criado por volta de 1200 d.C., era usado para fazer cálculos; 


— a bússola — os chineses descobriram o efeito direcional da magnetita no século 


IV a.C, passando a usar a bússola para navegação entre os séculos IX e XI; 


— o carrinho de mão — foi inventado pelo chanceler chinês Zhuge Liang durante 
a dinastia Han (202 a.C. — 220 d.C .); 


— O garfo — os primeiros utensílios, feitos de ossos, foram encontrados em sítios 


arqueológicos de cerca de 2.400 a.C.. 


Uma descoberta chinesa feita no século X merece destaque no atual momento 


de pandemia, trata-se da “variolação”16, uma espécie de “ancestral” da vacina. 


Esta “técnica” consistia no contato de pessoas sadias com líquidos ou tecidos 
extraídos das feridas causadas pela doença. Normalmente a pessoa contraía uma 


forma mais branda e, portanto, menos mortal da doença, e ficava imunizada. 


2.7 — Cheng Ho 


Durante a dinastia Ming, entre os anos de 1405 e 1435 0 almirantei/ Cheng 


Ho realizou sete grandes viagenst8, chegando a Málaca, Ceilão, Zanzibar e à 


entrada do Mar Vermelho. Foram expedições para estabelecimento de relações 
comerciais e consta que os chineses não saquearam nem mataram durante tais 


expedições. 


Apesar desse êxito imenso do almirante Cheng, o imperador Hongxi, em 
1436, proibiu a construção de navios para longas travessias e as expedições ao 
exterior foram impossibilitadas. Essa iniciativa pode ser explicada pela 


necessidade de proteger as fronteiras do norte da China, atacada novamente 


pelos mongóis. Soma-se a essa necessidade a aversão da burocracia confuciana 
ao exército e à marinha, ao comércio, ao capital privado e ao contato da China 
com povos julgados bárbaros, que roubavam invenções chinesas e eram 


desprezados por isso. 


É fácil perceber que enquanto a China optou por fechar-se ao mundo no 
século XV a Europa seguiu em sentindo diametralmente oposto e caminhou 
rumo à a supremacia mundial, usando invenções chinesas (e árabes). Não é à toa 
que o historiador britânico Paul Kennedy nos diz que foram as invenções 


chinesas que viabilizaram o desenvolvimento europeu a partir do século XVI. 


A dinastia Ming foi enfraquecendo-se, vítima de uma corrupção elevada, 


epidemias e revoltas, e acabou substituída pela dinastia Qing, de etnia 


Manchul?, em 1644. Apesar de seu dinamismo inicial e grande período no 


poder ela foi a última dinastia do Império Chinês. 


O auge do Império Qing ocorreu quando o “Trono do Dragão” foi ocupado 
por três grandes imperadores: Kangxi, Yogzheng e Qianlong. Eles fizeram o país 


alcançar sucesso militar, econômico, social e cultural. 


Em 1793 o embaixador inglês Lord Macartney, interessado em desenvolver o 
comércio com a China, visitou o Imperador Qianlong e ouvi dele que a China 
não tinha interesse em nenhuma tecnologia ou mercadoria estrangeira. Essa 
atitude, tão arrogante quanto sincera — a China era autossuficiente — marcaria o 
início do fim do império e lançaria a China numa profunda turbulência. As 
grandes potências navais ocidentais, principalmente o Reino Unido, tinham 


interesse em produtos chineses e lutariam e matariam por eles. 


2.8 — Usuários de ópio 


Para exercer pressão pela abertura dos portos chineses ao comércio exterior, o 
Reino Unido declarou guerra à China em 1839 e, depois, em 1856. Essas guerras 
ficaram conhecidas como as “Guerra do Ópio” e ocorreram porque o governo 
chinês se opunha ao comércio da droga, que era exercido pelos britânicos e lhes 
trazia lucro. O ópio transformar-se-ia em mais um imequívoco motivo e triste 


sinal do declínio da China Qing. 


A primeira Guerra do Ópio terminou em 1842, com a assinatura do Tratado 
de Nanquim, pelo qual a China obrigava-se a vender ao Reino Unido tudo que 
este quisesse, abrindo-lhe cinco portos, pagando-lhe uma indenização e 


entregando-lhe a Ilha de Hong Kong por cem anos. 


A segunda Guerra do Ópio, foi desencadeada pelo fato de os chineses terem 
revistado um navio da marinha britânica, o que foi considerado um ultraje. 
Como consequência, o Reino Unido alia-se à França e ambos atacaram a China 
em 1857. 


Esta nova guerra acabou em 1860, com a ocupação de Pequim e, desta vez, é 
assinado o Tratado de Tianjin, que estabeleceu a abertura de onze portos ao 
comércio internacional, a presença de diplomatas e cidadãos estrangeiros, a 


permissão da entrada de missionários cristãos e a legalização do ópio na China. 


O governo chinês foi, então, obrigado a fundar o Serviço Imperial 
Alfandegário Maritimo, responsável por determinar as tarifas a serem impostas 
aos produtos exportados pela China. Apesar de ser um órgão do governo chinês, 
ficou décadas sob a tutela britânica. Em tais circunstâncias o comércio externo 


chinês era traumaticamente desfavorável ao país. 


A China travou em 1884 uma guerra com a França, na tentativa de barrar o 
colonialismo francês no norte do Vietnã. Perdeu a guerra, acumulando mais um 


revés. 


Outro baque sofrido pela dinastia Qing foi a derrota para o Japão na Primeira 
Guerra Sino-Japonesa, ocorrida entre 1894 e 1895. Como resultado o Japão 


passou a controlar a Península da Coreia. 


2.9 — Imperatriz Cixi 


Nos dois anos finais da década de 1890 ocorreu uma rebelião anticolonialista 
e anticristã na China, chamada pelos ocidentais de Revolta dos Boxers. Com o 


apoio da Imperatriz Cixieb, lutadores de artes marciais, pertencentes a uma seita 


ultranacionalista, começaram um levante atacando missões religiosas e matando 
chineses que se converteram ao cristianismo. Tomaram Pequim e sitiaram o 
bairro das embaixadas, que simbolizava os privilégios dos estrangeiros em solo 
chinês. 

Britânicos, franceses, norte-americanos, japoneses, russos australianos, 
austríacos e italianos formaram a coligação dos “Oito Países” e invadiram a 
capital chinesa com 49 mil soldados, ocupando-a em 14 de agosto de 1901 e 
pondo fim à revolta. Em sete de setembro de 1901 o governo Qing assinou o 
Protocolo dos Boxers (tratado que selou o fim do conflito) com os representantes 


dos oito países mais a Bélgica, Espanha e Holanda. 


A China foi mais uma vez aviltada2l e ficaria ainda mais sujeita aos 
interesses neocolonialistas e sob o domínio do ópio, que tinha em torno de 40 
milhões de usuários (sendo 15 milhões em estado irreversível do vício), segundo 


cálculos da época — um verdadeiro flagelo social. 


As sucessivas perdas e humilhações, sofridas pela dinastia Qing ao longo do 
século XIX e no início do século XX, culminaram com a sua queda após 268 


anos no controle da China Imperial, como consequência imediata, e sem 


resistência, da Revolução Xinhai22, 


2.10 — Último imperador da China 


Em 12 de fevereiro de 1912, o imperador Xuatong (conhecido como Henry 
Pu Y1) foi forçado a abdicar. Terminava, assim, um império que durou mais de 
vinte séculos e a China tornava-se uma república hesitante. 


13 Há períodos, posteriores ao reinado de Qin Shi Huang-Di, em que a China voltou a se dividir e, em 
seguida, passou por novos processos de unificação, como ocorreu no início da Dinastia Sui. 

14 A Grande Muralha foi construída ao longo de um grande período de tempo. Tinha a função de defender 
a China da invasão de povos bárbaros do norte. Sua maior parte foi construída durante a dinastia Ming. 

15 Qim Shi Huang-Di costumava mandar cozinhar vivas ou serrar ao meio as pessoas condenadas à morte, 
para que o seu sofrimento se prolongasse quanto possível (condenações comuns na região neste período, 
influenciadas pelo Legalismo). 

16 Alguns autores apontam a possibilidade de a “variolação” ser proveniente da Índia ou ter sido criada 
concomitantemente neste país e na China. 

17 Nessa época não se costumava usar a palavra almirante para designar a máxima autoridade da marinha e, 
sim, general. 

18 Utilizava navios de junco, muitos dos quais de tamanho superior aos dos grandes galeões espanhóis. 

19 Todas as dinastias que governaram a China Imperial, com exceção da Yuan e da Qing, eram da etnia 
Han, majoritária na China. 

20 A Imperatriz Cixi governou de fato a China desde 1861 até 1908, exercendo o poder imperial por 
intermédio de seu filho Tangzhi e de seu sobrinho Guangxu, que ela adotou e mandou envenenar antes de 
morrer. Cixi foi concubina do imperador Xianfeng, a quem deu o único filho homem (Tangzhi), morto dois 
anos depois de ter atingido a maioridade e subido ao trono, sem deixar herdeiros. Isso fez com que Cixi 
escolhesse seu sobrinho Guangxu para sucedê-lo. 

21 Uma das humilhações impostas pelos vitoriosos consistiu na exigência de que os líderes da revolução 
sentenciados à morte, fossem executados por chineses e não por soldados estrangeiros. 

22 A Revolução de Xinhai é também conhecida como a Revolução de 1911, porque Xinhai significa 48, 
que corresponde ao ano de 1911 no calendário chinês. 


11.3- Nasce a república chinesa e surge o partido comunista 


2.11 — Sun Yat-sen 


A forte presença estrangeira na China no fim da dinastia Manchu 
desencadeou um vigoroso movimento nacionalista, que deu origem ao Partido 
Nacionalista — Kuomitang —, liderado por Sun Yat-sen. Com a abdicação do 
imperador Xuatong e a transformação da China em uma república, montou-se 
um governo provisório comandado pelos nacionalistas. No entanto, Sun Yat-sen 


não se tornou o primeiro presidente. 


2.12 — Yuan Shikai 


Em 1912 o governo da República passou a ser exercido por Yuan Shikai, que 
tentou restaurar a monarquia na China proclamando-se imperador em 1915. No 
entanto, seu reinado durou apenas até março de 1916 e ele morreu três meses 


depois. 


A partir da morte de Shikai a governabilidade da China deteriorou-se por 
completo e o país se viu envolvido numa série de movimentos separatistas, 
criando-se regiões autônomas, dominadas por senhores da guerra. Tal situação 
duraria até 1927. 


Nesse tempo (de 1916 a 1927), o Partido Nacionalista lutou contra os 
senhores da guerra, na intenção de unificar o país. Foi também nesse período que 
o comunismo surgiu na China, sob influência da Revolução Russa de 1917 e por 
consequência do fortalecimento da classe operária chinesa. Em julho de 1921 
nascia o Partido Comunista Chinês (neste texto abreviado por PCCh), com 57 


membros, entre os quais Mao Tsé-tungês, Deng Xiaoping e Xi Zhongxun, pai do 


atual mandatário chinês, X1 Jinping. 


Nos primeiros anos de existência do PCCh sua relação com o Partido 
Nacionalista foi tranquila e os comunistas uniram-se aos nacionalistas no 


combate aos senhores da guerra, sob o comando de Sun Yat-sen. 


Após o falecimento de Yat-sen Chiang Kai-shek substituiu-o na liderança do 
Kuomitang em 1925 e continuou com a luta contra os senhores da guerra até 


1927, com o apoio dos comunistas. 


2.13 — Chiang Kay-shek 


Quando Chiang percebeu que o comunismo, inicialmente restrito às regiões 
agrárias, começava a ganhar força nas grandes cidades, dominadas pelos 
nacionalistas, houve uma reviravolta: os nacionalistas uniram-se aos senhores da 


guerra contra os comunistas. Dessa forma, iniciava-se uma guerra civil na China. 


Os nacionalistas reuniram então uma grande força contra os comunistas, que 
recuaram, empreendendo em um ano uma marcha de 10.000 Km para o norte, 
que ficou conhecida como a Grande Marcha. Dos cem mil soldados do Exército 


Vermelho que empreenderam a marcha somente 20 mil chegaram ao destino. 


2.14 — Chiang Kay-shek e Mao Zedong 


Em 1937 nova reviravolta: o Japão, em sua saga imperialista declara guerra à 
China, invadindo seu território (Segunda Guerra Sino-Japonesa) e fazendo com 
que nacionalistas e comunistas suspendessem parcialmente a guerra civil, para 


juntos fazer frente ao invasor. 


O Japão é derrotado em 1945, encerrando-se a Segunda Guerra mundial, e 
Chiang Kai-shek e Mao-Tsé-tung, líderes dos partidos nacionalista e comunista, 
respectivamente, promoveram uma reunião para negociar a formação de um 
governo de coalisão. No entanto, Mao nega-se a aceitar a exigência de Chiang de 
desarmamento total das milícias comunistas e a guerra civil foi reiniciada em 
1946. 


Os nacionalistas subestimaram a magnitude do apoio que o Partido 
Comunista Chinês havia obtido da população camponesa. Além disso, a partir de 
1946, a situação econômica chinesa deteriorou-se de forma intensa, resultando 
numa inflação galopante, o que causou uma crescente e geral insatisfação da 
população chinesa com o Partido de Chiang Kai-shek. Como consequência, nas 
cidades dominadas pelo Kuomitang, estouraram greves e manifestações de apoio 


aos comunistas. Era o começo da derrota final dos nacionalistas. 


Apesar do apoio americano ao Partido Nacionalista Chinês, o Exército 
Popular de Libertação (novo nome do Exército Vermelho do PCCh) venceu a 


guerra civil. 


Em janeiro de 1949 Chiang Kay-shek foge com seu exército e a alta burguesia 


chinesa para a Ilha de Formosa, fundando Taiwan — A República da China 


Em 1º de outubro de 1949, Mao Tsé-tung proclama a República Popular da 


China, transformando-a em um país comunista. A China ingressa em um novo 


ciclo histórico. 


I1.4- Mao e a Revolução Cultural 


2.15 —-Mao Zedong 


O cientista político e historiador americano Rudolph J. Rummel 
(1932-1914), que elaborou uma lista dos grandes genocidas da história, dedica à 
Mao o primeiro lugar, atribuindo-lhe cerca de 77 milhões de mortes. Talvez esse 
número seja menor, mas Mao Tsé-tung trouxe grande sofrimento e trauma à 


população chinesa. 


O Partido Comunista assumiu o governo da China, devastada pela pobreza e 
pela guerra civil (ou vice-versa). Os líderes do PCCh tornaram-se os novos 
senhores do país e seus filhos passaram a ser chamados pela população de 


“Príncipes Vermelhos”. 


2.16 Propaganda maoista 


Mao elaborou um plano econômico denominado “Grande Salto à Frente” e 
implementou-o na década de 1950, para promover a produção de ferro e aço 
para a industrialização chinesa. Retirou milhões de camponeses de suas 
atividades agrícolas, acarretando uma redução drástica da produção de alimentos 


e causando um desastre social, que ficaria conhecido como a “Grande Fome”, no 


começo da década de 1960. Para dar uma ideia do que ela foi, historiadores 


estimam a morte de 20 a 40 milhões de chineses, em função da Grande Fome. 


O plano econômico e a consequente fome por ele gerada abalaram o prestígio 
de Mao Zedong no PCCh e, como solução para essa crise, ele planejou e 
executou a Revolução Cultural, a qual tinha o objetivo de reprimir e censurar 
seus adversários. Para operacionalizá-la Mao convocou a população, por meio 
da “Circular 16 de Maio”, para auxiliá-lo no combate aos reacionários e 


burgueses que, segundo ele, proliferavam no país. 


As massas fiéis a Mao, com predominância dos estudantes, criaram milícias 
populares, conhecidas como Guardas Vermelhas, para fazer valer as ideias de 


seu líder, registradas no Livro Vermelho. 


As Guardas Vermelhas foram orientadas por Mao a perseguir os “quatro 
velhos”: as velhas ideias, as velhas culturas, os velhos costumes e os velhos 
hábitos — um golpe duramente desferido na milenar cultura da China. Os alvos 
foram o confucionismo, a religião, a classe artística e os intelectuais, ou seja, 


cientistas e professores. Todos eram grupos críticos ao líder comunista. 


2.17 — Julgamento e humilhação 


As Guardas Vermelhas realizavam julgamentos com humilhação e agressões 
aos “réus”. Os que sobreviviam eram mandados para campos de reeducação 
política (fábricas ou áreas agrícolas), onde a “reeducação” ocorria pelo trabalho 


braçal e pelo aprendizado dos princípios maoístas. 


2.18 — Julgamento e humilhação 


A violência das Guardas Vermelhas atingiu um grau tão elevado que o próprio 
Mao teve de dissolvê-las em 1969, inclusive com a ajuda do exército. No 
entanto, as consequências da Revolução Cultural — responsável pela reeducação 
de Deng Xiaoping e Xi Jinping — perdurariam até a morte de Mao Tsé-tung, em 
1976. 


A Revolução Cultural marcou a história chinesa e seu período ficou 
conhecida como a “Década Perdida”, pois abalou fortemente o desenvolvimento 
chinês, atrapalhando a educação do povo e desorganizando todo o país e sua 
economia. Estima-se que só a Revolução Cultural tenha causado a morte de mais 


de um milhão de pessoas. 


Tudo se resumiu a mais sofrimento, mais ignorância e paralisia econômica. 


Mudar esse cenário desastroso passou a ser uma necessidade fundamental. 


I1.5- Deng Xiaoping e a modernização da China comunista 


2.19 — Deng Xiaoping 


Com a morte de Mao Tsé-Tung, a partir de 1980 Deng Xiaoping torna-se líder 
político da China, permanecendo no poder até 1990. Sua biografia foi manchada 
pela autorização para o exército repelir o movimento estudantil por mais 


24 A ação do exército resultou 


democracia, em 1989, na Praça da Paz Celestia 
em mortes, cuja quantidade é até hoje desconhecida. Apesar disso, Xiaoping 
ocupa um lugar de destaque na história da China e do mundo, pelas reformas que 


implantou no país. 


Ele assumiu o poder em um cenário de pobreza e fome avassaladoras. O PIB 
do país em 1978 era em torno de US$150 bilhões de dólares, enquanto em 2018, 
chegou a US$11,53 trilhões, ou seja, em 40 anos aumentou 77 vezes. Isso se 
deve, a priori, às reformas implementadas por ele, por meio do “Programa das 4 
Modernizações”: Agricultura, Indústria, Defesa Nacional e Tecnologia. Tais 
reformas objetivavam a radical transformação econômica do país, o que 


inegavelmente, viria a acontecer. 


Os sistemas econômicos estão associados a sistemas políticos — por exemplo, 
o mercantilismo ao absolutismo, o capitalismo à democracia representativa e o 
comunismo à economia planificada pelo estado. Deng Xiaoping ousou perverter 
essa lógica mantendo o sistema político comunista e adotando o capitalismo 
como o sistema econômico, incentivando a economia de mercado. 
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2.20 — China na OMC 


Suas reformas inseriram a China no sistema econômico e político mundial, o 
que fica patente com a entrada do país na Organização Mundial do Comércio em 
2001. 


As reformas de Xiaoping foram conduzidas com pragmatismo. O novo 
modelo foi primeiramente testado em menor escala nas províncias, antes da 
implementação a todo o país. A ala mais conservadora do partido, fiel aos ideais 
de Mao, opôs-se às reformas. Entretanto, em 18 de dezembro de 1978, elas 
foram aprovadas pelo Comitê Central do PCCh — Deng Xiaoping finalmente 


venceu. 


O sucesso das reformas por ele promovidas pode ser avaliado pela diminuição 
da pobreza no país, que de 1978 a 2018 tirou 740 milhões de pessoas desta 


situação, segundo o Bureau Nacional de Estatísticas da China. 


Obviamente o desenvolvimento vertiginoso experimentado pela China nas 
últimas décadas, causou uma poluição preocupante e a pobreza ainda é um 
problema. No entanto, se compararmos o plano de Xiaoping com o de Mao, 
poderíamos afirmar que o deste foi o “Grande Salto para Trás” e o do primeiro, o 


verdadeiro Grande Salto à Frente. 


Não resta dúvida alguma que a reeducação de Deng Xiaoping na Revolução 
Cultural provocou efeito contrário ao pretendido por seus inimigos políticos, 
contrários a qualquer tipo de abertura. Ele abriu a China ao mundo e ela 
reencontrou o caminho do desenvolvimento e trilha-o com estupenda velocidade 
e determinação. 


23 Mao Tsé-tung ou Mao Zedong, dependendo da transliteração que se queira utilizar. 
24 Construída em 1415, 85 anos antes de o Brasil ser descoberto. 


1.6- Xi Jinping — príncipe, plebeu e imperador vermelho 


Vamos direto de Deng Xiaoping a Xi Jinping. Nesse ínterim a China cresceu 
mantendo inalterado o governo totalitário do PCCh, que estabelece metas e as 


persegue com afinco e disciplina. 


2.21 — Xi Jinping presidente 


Jinping, atual presidente da China, a segunda maior potência econômica do 
mundo, acumula também as funções de secretário geral do PCCh e presidente da 
comissão militar central. Além disso, em 11 de março de 2018, obteve o direito 
de permanecer presidente por toda a sua vida. Tamanho poder concentrado em 
uma só pessoa faz com que seja chamado de Imperador Vermelho. Goste-se ou 


não dele, Xi construiu sua história com inegável tenacidade. 


2.22 — Xi Zhongxun com os filhos 


Filho de Xi Zhongxun, um dos fundadores do PCCh e herói da Revolução 
Comunista, X1 Jinping nasceu em Pequim, em 1953 e, dada a importância de seu 


pai no partido, era considerado um “príncipe vermelho”. Quando tinha nove 


anos Zhongxum, que não media as palavras, entrou em colisão com os líderes do 


partido, foi expulso e sua família humilhada. 


2.23 — O jovem Xi Jinping 


Aos treze anos perdeu uma de suas irmãs, possivelmente por suicídio. Além 
disso, com a Revolução Cultural e a perseguição aos professores, a sua educação 
formal foi interrompida e ele foi forçado a viver nas ruas, evitando ser vítima das 
Guardas Vermelhas. Aos quinze anos foi finalmente detido e enviado para o 
pobre vilarejo rural de Liangjiabe, para a reeducação pelo trabalho forçado no 


campo. 


De “príncipe vermelho” Xi Jinping tornou-se um camponês comum, que 
carregava esterco, arava a terra, plantava, colhia e consertava estradas. Vivia 
numa caverna e dormia numa cama de tijolos, com outros três colegas. Todavia, 
surpreendentemente, ele não se revoltou. Ao contrário, aceitou a reeducação com 


notável dedicação e espantoso entusiasmo. 


À noite, ele estudava, à luz de uma lamparina de querosene, o que havia a ser 
estudado — o pensamento de Mao, o Livro Vermelho, os ideais e as ideias do 
PCCh. Tornou-se um comunista exemplar e tentou entrar no partido por oito 
vezes. As sete negativas deveram-se ao passado de seu pai. Foi finalmente aceito 
em 1974, com 21 anos, e construiu uma história de êxitos no partido. Ao 
contrário de seu pai, sempre questionador e sem medo de dizer o que pensava, 
X1 Jinping fazia questão de ser obediente a seus superiores e, profundamente 


diplomático, evitava fazer desafetos. 
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2.24 — Xi Jinping e Peng Liyuan 


Formou-se em Engenharia Química na prestigiada universidade chinesa de 
Tsinghua e passou um tempo nos EUA, hospedado na casa de uma família 
americana. A dona da casa afirmou, em 2012, que ele era uma pessoa tão 
humilde que ela jamais imaginaria que ele viria a tornar-se presidente de onde 


quer que fosse. 


Em 1979, Jinping, aos vinte e seis anos, casou-se pela primeira vez, com a 
filha de um diplomata. Este casamento durou até 1982 e foi útil para suas 
ambições políticas. Em 1987 ele casou-se pela segunda vez (e continua casado) 
com Peng Liyuan, uma conhecida cantora, que sempre aparece ao seu lado nas 


fotos e com quem tem um filho, X1 Haun, e uma filha, Xi Mingze. 


No início dos anos 2000, Jinping exerceu importantes cargos em cidades que 
eram exemplos do capitalismo chinês. Em 2000 foi governador de Fujian 
(província no sudeste do país) e em 2002 tornou-se líder do partido na província 
de Zhejiang, no leste da China. Em 2007, o presidente Hu Jintao encarregou-o 
de assumir o controle da cidade de Xangai, cujo chefe do partido havia sido 
preso por corrupção. Nesse mesmo ano foi admitido no Politiburo — o comitê 


permanente do gabinete político do PCCh. 


Em 2012 ele assumiu o controle do Politiburo, tornando-se presidente da 


China e imaugurando uma nova era na história do país. 


2.25 — Governo de Xi Jinping pune corruptos 


Xi Jinping iniciou seu mandato com uma política vigorosa de combate à 
corrupção e seu governo julga e condena altos membros do partido, antes tidos 
como intocáveis, mas que foram acusados de planejar a destruição do partido. 
Tal campanha anticorrupção permitiu a Jinping desmantelar grandes facções de 
poder do PCCH e, de quebra, eliminar seus inimigos junto com os opositores 


que poderiam fazer-lhe frente. 


O combate à corrupção propiciou a renovação da cultura do Partido 
Comunista Chinês, onde a troca de favores e o enriquecimento ilícito moldavam 
práticas espúrias. No entanto, há quem acuse o atual governo de corrupção. O 
bilionário Guo Wengui, por exemplo, que mora em Nova York, acusa o braço- 
direito do presidente de ser um corrupto. Um detalhe a mais: as investigações de 
corrupção na China são conduzidas em total segredo. Aliás, em um regime 


totalitário o povo e o mundo não precisam mesmo saber de tudo. 


2.26 — Xi Jinping pune — culto à personalidade 


Entre outras críticas, X1 é acusado de promover um culto à sua personalidade, 
que só tem paralelo no que foi empreendido por Mao Tsé-tung. Tanto a mídia 
estatal como altos funcionários do partido se referem a Jinping como “Guia do 
Povo”, “Timoneiro da Nação”, “Grande líder do Povo Chinês”, “Núcleo do 


Partido”. Não é pouco. 


Como não poderia deixar de ser, X1 tem inimigos e admiradores. Estes 
últimos podem visitar a caverna onde o presidente morou durante sua 


reeducação, convertida em prestigiado museu. Seus defensores acreditam que o 


acúmulo de poder nas mãos de Xi Jinping é necessário para a implantação de 


uma visão de longo prazo, permitindo-lhe tornar realidade o “Sonho Chinês”. 


O que se pode afirmar é que sua luta contra a corrupção e sua imagem de 
homem simples, que visita casas em vilas humildes, entra em filas de mercados e 
paga suas refeições, criam uma aura de simpatia e admiração ao redor de si. Não 
fosse o bastante, o padrão de vida do chinês médio continua a melhorar no atual 


governo. 


E + p"Piaie do 4 
pt o O AM e 

po Td W 5. 
a 


2.27 — Congresso do PCCh em 2012 


Em outubro de 2012, o Congresso Nacional do Partido Comunista aprovou a 
inclusão das doutrinas de Xi na Constituição do PCCh, o que se traduz como o 
reconhecimento de sua autoridade por todo o partido, conforme explicou o Prof. 
Hu Xingdou. Assim sendo, o “Pensamento de Xi Jinping sobre o Socialismo 
com Características para uma Nova Era”, fará parte do currículo escolar chinês e 


engloba 14 princípios políticos, a saber: 


pd 


2.28 — Congresso do PCCh em 2012 


1. Garantir a liderança do partido sobre todo o trabalho 
2. Comprometer-se com um enfoque centrado na sociedade 


3. Continuar com uma reforma integral e profunda 


4. Adotar uma nova visão de desenvolvimento 

5. Ver que a sociedade é que governa o país 

6. Garantir que qualquer área de governo esteja baseada no direito 
7. Defender os valores socialistas 


8. Garantir e melhorar as condições de vida da sociedade por meio do 


desenvolvimento 


9. Garantir a harmonia entre o homem e a natureza 


2.29 — Congresso do PCCh em 2012 


10. Buscar um enfoque global para a segurança nacional 

l1. Defender a absoluta autoridade do Partido Comunista sobre o Exército 
popular 

12. Defender o princípio de “um país, dois sistemas” e promover a reunificação 
nacional 

13. Promover a construção de uma sociedade de futuro compartilhado com toda 
a humanidade 


14. Exercer um controle total e rigoroso do partido. 


Os princípios 5 e 6 têm um forte apelo democrático, mas não se deve ter 
ilusões — X1 Jinping sempre foi fiel ao comunismo e comanda com mão de ferro 
os meios de comunicação, com destaque para a Internet, cuja quantidade de 


usuários suplanta a da Europa e EUA, juntas. 


No seu discurso no referido congresso do PCCh, na presença de 2.270 


delegados do partido, no Palácio do Povo, na Praça da Paz Celestial, X1 Jinping 


afirmou três coisas extremamente marcantes, que me parecem merecer as mais 


profundas reflexões: 


1º) que a China entrava numa nova era, na qual deveria ocupar os holofotes do 


mundo.; 


2º) que ele objetivava a busca de uma China “mais próspera e bonita”, por 


intermédio de reformas ambientais e econômicas; 


3º) que modelo socialista da China seria “uma nova opção para outros países e 
nações que queiram acelerar seu desenvolvimento enquanto preservam sua 
independência”. 


ND 


Apesar da recente “rebelião” contra as autoridades do governo na internet 


chinesa, notadamente após a morte do médico Li Wenling??, repreendido por 


dar o alerta sobre a covid-19 no final de 2019, o governo manteve o controle 


sobre a epidemia e tomou medidas que se mostrariam corretas para controlá-la. 


2.30-— A era Xi Jinping 


O poder que Xi Jinping acumulou até agora nos faz crer que ele se equiparará 
a Mao e Deng, se não os sobrepujar. No entanto, só o tempo, “senhor da razão”, 
poderá nos responder a contento. 


25 Depois reconhecido como herói. 
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Caminhando para a Nova Era 


HI.1- Reflexões sobre a nova era 


Perdoem-me, todos já sabem, mas “não vivemos uma era de mudanças, 
vivemos uma mudança de era”. As mudanças de era não acontecem 
discretamente, elas são explosivas e, sobretudo, imprevisíveis. Não conseguimos 
antevê-las porque as mudanças são disruptivas e os parâmetros do passado não 


mais nos servem de diretrizes para imaginar o futuro com alguma clareza. 


De forma geral, as eras históricas são definidas como mostrado na figura 


abaixo, de acordo com a maioria dos historiadores: 


3.1 — Eras históricas 


A transição caracteriza-se pela incerteza e pela complexidade das mudanças. 
As novas eras requerem novos sistemas econômicos e de governo e, 
consequentemente, novos meios de produção. Não raro, acontecem mudanças 
nas orientações religiosas e tudo isso se manifesta em estilos de vida diferentes e 
no surgimento de inéditas concepções e expressões de arte, estabelecendo-se 


novos paradigmas culturais, que acabam por ajudar a tipificar a Nova Era. 
Sérgio Abranches, em seu livro “A Era da Incerteza” diz-nos: 


“As grandes travessias históricas, que mudam o paradigma civilizatório, são 
antecedidas por um demorado ciclo de crises e incertezas, que aprofunda o 


pessimismo e alimenta o fatalismo ”. 


3.2 — Yuval Noah Harari 


Apesar de as palavras de Abranches serem duras elas estão de acordo com a 
percepção que temos sobre o presente, pois muitos de nós têm a sensação de que 
o mundo está pior do que sempre foi, o que não é verdade. O historiador Yuval 
Harari, no capítulo 1 (“A nova agenda humana”) de seu livro “Homo Deus — 
Uma breve história do amanhã”, mostra-nos que atualmente temos menos 
guerras, morrem muito mais pessoas por obesidade do que por fome, a pobreza 
diminuiu, a justiça é mais abrangente, os preconceitos são vistos com muito mais 
repugnância, como nunca antes o foram. O que realmente acontece é que os 
fatos tristes falam mais alto — o que é compreensível — e somos mais sensíveis a 


eles do que éramos no passado (o que é bom). 


A transição para essa nova era é marcada pelo descomunal avanço da 
tecnologia: computadores ultrarrápidos (até mesmo computadores quânticos), 
inteligência artificial (TA), intemet das coisas (IoT, na sigla em inglês), 
biotecnologia, nanotecnologia — tudo isso misturado e junto. E já se pensa em 
fabricar seres vivos, tanto vegetais como animais, e até mesmo o próprio ser 


humano. Robôs já trabalham conosco há anos e cada vez mais teremos 


equipes de trabalho mistas, formadas por seres humanos e inteligências 


artificiais (ou robôs, se preferir). 


Tudo que é novo gera um clima de profundo fascínio e otimismo ou de receio, 
mas só os muito ingênuos não conseguem sentir medo. Como vamos lidar com 
as novas desigualdades, num mundo onde trabalhadores, atualmente essenciais, 


tornar-se-ão em breve totalmente desnecessários? Harari lembra-nos que a 


eleição de Trump e a opção pelo Brexit mostram que americanos e britânicos, 
detentores (ainda) de poder político, não se revoltaram contra uma elite 
econômica que os explora, mas sim contra uma elite econômica que não mais 


necessita de seu trabalho. 


No passado a riqueza foi medida pela quantidade de terras, pelo acesso a 
reservas minerais, pelo tamanho dos exércitos, pela capacidade de vender bens 
tangíveis; hoje vivemos um tempo em que a riqueza é sinônimo de acesso à 


tecnologia e da capacidade de geração de cada vez mais tecnologia. 


“ig 
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3.3 — Domínio da Inteligência Artificial 


Alguns autores futuristas acreditam que a IA vai dominar primeiro o ser 
humano, em seguida todo o planeta Terra e, por fim, o universo. As máquinas 
aprendem a aperfeiçoar seus algoritmos — Learning Machine. A IA é isenta de 
consciência, o que a torna mais objetiva, mais livre e talvez até mais justa, 
diferentemente da inteligência humana, orientada por valores, nem sempre bons 
ou ideais. No entanto, fica a pergunta: quem criou a Inteligência Artificial 


realmente se permitirá perder o controle sobre ela? Ou isso será inevitável? 


Os otimistas acreditam e esperam uma nova era de fartura, de gratuidade 
generalizada e de uma nova capacidade de vida mais plena, no exercício de uma 
modalidade de ócio construtivo. O estudo do passado não nos autoriza a esperar 
apenas por dificuldades, desastres e tristezas em uma Nova Era. O novo pode 


amedrontar os mais pessimistas, mas a esperança de melhorias não pode ser 
perdida — nada nos incentiva a ser ludistas2/ do século XXI. 


Um aspecto atualmente muito discutido, que não pode ser negligenciado, é 


que a tecnologia vai influenciar sobremaneira as relações entre governos e 


sociedade. Isso decorre das tecnologias que permitem um conhecimento sobre a 
vida das pessoas, suas posições políticas, religiosas, sexuais e sociais, em um 
nível nunca antes imaginado. O controle é uma decorrência fácil e previsível e a 
discussão sobre uma nova ética e sobre o direito à privacidade é inevitável e 
urgente. A covid-19 trouxe esse assunto à baila, em razão dos aplicativos para 
controle da epidemia, com diferentes matizes nos vários países que os utilizaram 


para controlar seus cidadãos contaminados ou com alto risco de contágio. 


Permitam-me uma observação pessoal: somente um ser humano bom e ético 
dará um uso bom e ético às novas tecnologias. Não me parece sensato temer 
qualquer coisa que não seja a nós mesmos. Por isso, talvez, a maior e mais 
necessária inovação consista em nos reinventarmos, em passar a valorizar o ser 
(verbo) humano. O nosso bem estar, hoje, amanhã e sempre, não pode depender 
exclusivamente das coisas que criamos, ele tem de depender do que somos e do 
que queremos ser em termos de valores, não de coisas. 


26 No sentido de máquinas que automatizam a produção industrial, por exemplo. 

27 Ludismo é o nome dado a um movimento ocorrido na Inglaterra entre 1811 e 1812, que reuniu alguns 
trabalhadores das indústrias contrários aos avanços tecnológicos em curso, proporcionados pelo advento da 
primeira revolução industrial. Os ludistas protestavam contra a substituição da mão de obra humana por 
máquinas. O nome do movimento deriva do nome de um suposto trabalhador, Ned Ludd, que teria 
quebrado as máquinas de seu patrão. 


HI.2- A transição — o tempo em que a incerteza escreve a história 


Somos a transição e, portanto, construímos a Nova Era ao mesmo tempo que 
nos submetemos à nossa própria obra. Vivemos as mudanças pelas quais somos 
responsáveis e expressamos perplexidade por elas, como se fôssemos apenas 


expectadores inertes. Não somos. 


Como foi falado no item anterior as novas eras concretizam-se quando os 
sistemas se alteram e surge uma sociedade com valores, costumes, gostos, 
tecnologias, regras sistemas políticos e econômicos, diferentes dos que 
prevaleciam ou mesmo se conheciam anteriormente, que se estabilizam e se 


estabelecem como paradigmas da nova era. 


Há algum tempo cresce no Ocidente um profundo questionamento sobre a 
eficácia da democracia representativa como forma de governo. Nações 
importantes na construção histórica dos valores democráticos do nosso mundo 
flertam despudoradamente com o autoritarismo, como possibilidade de solução 


para seus problemas não resolvidos. 


A discussão sobre a eficácia de governos, apesar do foco atual, não é um 
assunto novo. Desde Sócrates, passando por Platão e Aristóteles, esse tema atrai 
pensadores. Júlio Cesar, ditador de Roma, morto em 44 a.C, era um crítico da 
República Romana, por achar que ela gerava instabilidade (como ele tanto 
causou) e era muito morosa para servir às necessidades de condução do império 


romano, em constante crescimento por suas conquistas. 


3.4 — Parlamento em reunião 


É fácil perceber que a velocidade com que atualmente fluem as informações é 
incompatível com o ritmo lento das instituições que formam os governos da 
maioria, tanto presidencialistas como parlamentaristas. Essa lentidão muitas 
vezes traz dificuldades e até sofrimento para as populações. A necessidade 
legítima de discussões, dos mais diversos pontos de vista (teoricamente 
representados nos parlamentos), não justifica o demasiado tempo que se gasta 
com formalismos desnecessários e outras idiossincrasias políticas, que atrasam 


decisões por mais urgentes que sejam. 


A justiça tarde em dar veredictos sobre fatos que as câmeras — onipresentes 
nos dias atuais — registram e as imagens falam mais do que quaisquer discursos 
em tribunais. Quando essas decisões judiciais não se tornam apenas custosas 
também servem para prestar algum tipo de tributo à impunidade e até gerar 


protestos cívicos. 


Sabemos, e está mais do que provado, que nem o capitalismo e nem o 
socialismo resolveram as grandes questões que afetam a qualidade de vida das 
sociedades humanas. O comunismo ruiu com o Muro de Berlim e experiências 
como Coreia do Norte, Cuba e Venezuela não nos proporcionam qualquer 
possibilidade de otimismo. O sistema misto chinês, apesar do entusiasmo que 
provoca em alguns segmentos ideológicos mais tolerantes com regimes 
totalitários, ainda não passou por provas contundentes de sua eficácia para ser 


considerado uma opção plenamente aceitável e correta. 


O estado mínimo está causando um medo comparável aquele que gera o 
estado máximo e a busca por um equilíbrio ainda não resultou em proposta 
definitiva e aceitável. Por falar em estado minimo é oportuno lembrar que o 
liberalismo econômico está muito distante de sua concepção inicial. O papel dos 


bancos centrais impede ou, no mínimo, minimiza os efeitos de crises, antes 


consideradas até necessárias para a regulação dos sistemas econômico- 


financeiros baseados no capitalismo. 


A desigualdade social já incomoda até os mais ricos e já se pensa e se busca 
uma melhor estrutura para a sociedade da nova era. E visível que essa busca já 


existe e que se apresentam soluções, como o “Capitalismo Consciente?” e e o 


29», 


“Capitalismo das Partes Interessadas<” (conceitos equivalentes), em fase 


adiantada de discussão e formatação. 
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3.5 — Klaus Schwab no WEF 


Prova dessa busca é que o Fórum Econômico Mundial de 2020 (Foro de 
Davos de 2020) teve como tema “Partes Interessadas para um Mundo Coeso e 
Sustentável”. O fundador e presidente executivo, Klaus Schwab”, declarou “As 


pessoas estão se revoltando contra as elites econômicas, que elas acreditam tê- 


las traído”20, Considerando-se que pequena parcela da população detém a maior 
parte da riqueza, não há como negar que o modelo atual de capitalismo falhou 


em garantir prosperidade para todos. 


Essa situação é evidenciada pelo fato de o nível médio de renda nos EUA ter 
permanecido estagnado nos últimos trinta anos, enquanto a renda dos 20% mais 
ricos praticamente dobrou nesse período. Não é preciso nenhuma bola de cristal 


para prever que esse estado de coisas não terá um final feliz. 


Voltando ao Foro de Davos e ao “Capitalismo das Partes Interessadas” 


observa-se a busca pela fixação de um novo paradigma, evoluindo-se do 


“Capitalismo do Acionista” (do qual Milton Friedman?! foi o grande expoente e 


o resumiu como “o negócio dos negócios é o negócio”) para o “Capitalismo das 


Partes Interessadas”. Este último teve como seu grande teórico o economista 


Joseph Stiglitz22, e está centrado na ideia de que as empresas devem se orientar 


aos interesses de todas as suas partes interessadas — empregados, clientes, 
fornecedores, investidores e comunidades locais — e não apenas aos dos seus 


acionistas. 


3.6 — Marc Benioff 


E interessante observar, neste contexto, o que disse o bilionário, cofundador 


da Salesforce.com Inc. e filantropo, Marc Benioff: 


“O capitalismo, como nós sabemos, está morto. Iremos ver um novo tipo de 
capitalismo — e ele não vai ser o capitalismo de Friedman, que trata apenas de 
gerar dinheiro. O novo capitalismo é aquele em que as empresas servem a seus 
acionistas, mas também a todas as demais partes interessadas — empregados, 


clientes, escolas públicas, os sem-teto e o planeta.” 


Se (ou quando) um novo capitalismo emergir e se tornar um novo padrão, a 
que sistema político será associado? Esta pergunta ainda não tem resposta, mas 


chegará o momento em que ela terá de ser construída e experimentada. 


3.7 — Governança global 


Atualmente muito se fala sobre a controvertida “governança global”. Há 
quem a imagine como um “lobo em pele de cordeiro”, um meio de tornar o 


socialismo o modelo globalizado e hegemônico. Há os que a enxergam como o 


ápice da globalização e da civilização humana — uma necessidade imposta pela 
extrema conectividade do mundo atual e seu elevado estágio de 


desenvolvimento. 


Não creio que o futuro mais próximo traga algum desfecho para a instituição 
de uma governança global apoiada no consenso, estruturada e efetiva. Penso que 
viveremos um tempo substancial com o modelo que praticamos hoje em dia e 


com a busca pela supremacia econômica e bélica, num mundo multipotências. 
Ou, talvez, brevemente cheguemos à “Bipolaridade Assimétrica”, como 


sugere Oliver Stuenkel??, na qual os EUA manterão seu status de maior 
potência militar enquanto a China passará a ser a maior potência econômica. E 
cada um desses países terá de aceitar a posição do outro — uma possibilidade 


bem plausível, apesar de controvertida. 


Neste momento do século XXI, em que somos convidados a reflexões mais 
profundas, fruto de novos medos e inéditas incertezas, vale a pena prestar 
atenção nas palavras de Stewart Brand, biólogo de formação, futurista, 
presidente da “Long New Foundation” e diretor da Global Business 
Network: “Podemos ver o passado mas não o podemos influenciar. Podemos 
influenciar o futuro, mas não podemos vê-lo. ... Essa página em branco que é o 


futuro nos dá poder (se o futuro não está determinado, podemos fazer qualquer 


coisa)"24, Inclusive muitas coisas boas. 


28 O “Capitalismo Consciente” é uma filosofia econômica, que tem como premissa central que as empresas 
devem servir a todos os interessados importantes, incluindo o Meio Ambiente. 

29 “Capitalismo das Partes Interessadas” é a tradução de “Stakeholders Capitalism”. 

30 Tradução livre feita pelo autor. 

31 Ganhador do Prêmio Nobel de Ciências Econômicas em 1976. 

32 Ganhador do Prêmio Nobel de Ciências Econômicas em 2001, junto com outros dois economistas. 

33 Ver referências bibliográficas 

34 Tradução livre do autor. Do livro “The Clock of the Long Now: Time and responsibility”, que consta das 
referências bibliográficas. 


1I.3- O caminho da China na transição para a nova era 


o 


3.8 — Confúcio 


A história da China ensina-nos que ela passou quase diretamente de uma 
monarquia absolutista para um regime comunista, extremamente centralizado. A 
China nunca conheceu a democracia. Talvez se possa mesmo dizer que a 
democracia não faz sentido para os chineses, tal como faz para nós ocidentais, 
cujos grandes princípios políticos têm uma raiz na filosofia grega. O Extremo 
Oriente sempre reverenciou Confúcio, que pregava a obediência, tanto quanto a 
responsabilidade dos governantes, mas nunca pregou nada que se parecesse com 


a democracia, tal como a concebemos e desejamos. 


Caso parecido com a China é o da Rússia, que saiu do domínio dos czares 
direto para o domínio do Partido Comunista. Em ambos os países muita coisa 
mudou, mas em pleno século XXI não é nem um pouco difícil identificar o atual 


tzar da Rússia e o atual imperador da China. 


Um governo totalitário não significa necessariamente um governo ruim. No 
caso da China imperial (como em todos os impérios) bons imperadores 
conseguiram trazer desenvolvimento e felicidade a seus povos. O imperador 
Taizong (599 a 649 d.C), o segundo da Dinastia Tang, levou o país a um período 
de paz e de apogeu econômico, político e cultural, conhecido como o Reinado de 
Ouro. Era amado pelo povo e sabia ouvir e responder a críticas, com só o fazem 


os sábios. 


Na história da China a inovação é um aspecto determinante (tal como também 


o é no presente) , tanto a de natureza tecnológica quanto a artística e cultural. 


Essa inovação é perceptível até mesmo na forma de fazer história, por meio de 
Sima Quan, que no século I a.C. ousou basear-se na verdade e não nos interesses 
dos poderosos. Foi punido com a castração, mas deixou como legado uma forma 


nova € corajosa de fazer história. E, lembre-se, isso no século IT a.C.. 
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3.9 — Sima Qian 


Outra questão fundamental é a vocação da China para a exportação, desde a 
antiguidade, tendo a seda como principal produto de seu comércio exterior, bem 
como outros produtos de luxo (porcelana, por exemplo). Não se pode, em 
hipótese alguma, minimizar a importância da seda, e consequentemente da 
China, no comércio da Antiguidade. Foi por causa dela que surgiu a Rota da 
Seda (por terra), que se conectava a rotas marítimas para levar o produto às mais 


diversas regiões do mundo antigo. 


A seda chegou a ser usada como moeda e seu uso em Roma está registrado 
por autores clássicos, como Plínio, o Velho, que no século I d.C. reclamava de 
seu alto custo, que consumia imensas quantias de dinheiro para, segundo ele, 
“permitir que a senhora romana brilhasse em público”. Para Sêneca, outro 
renomado escritor, a seda não passava de um “código para o exotismo e o 
erotismo”. 


Peter Frankopan, em seu livro “O Coração do Mundo — Rota da Seda”, faz 


cc 


uma observação muito interessante: o mundo antigo era muito mais 
sofisticado e interligado do que costumamos às vezes imaginar”. A China era 
parte essencial dessa sofisticação com sua criatividade e capacidade produtiva. 


Para se ter uma ideia de como ela era diferenciada, o segredo da confecção da 


seda só seria descoberto em 552, no reinado do imperador bizantino Justiniano 


(o da peste). 


Como não há esplender que dure para sempre, a China começou o seu 
declínio na dinastia Qing, desceu ao fundo do poço com Mao Zedong e ressurgiu 
com as reformas de Deng Xiaoping. Ele não apenas introduziu a economia de 
mercado na China comunista, como a abriu para empresas estrangeiras, 
promovendo a formação de joint-ventures e a transferência de know-how para as 


corporações chinesas, que as souberam aproveitar. 


3.10 — Estudantes universitários na China 


Como em toda a revolução que se preze a educação melhorou 
exponencialmente na China pós-Xiaoping35. Entre 2010 e 2015, por exemplo, o 
governo chinês investiu 250 bilhões de dólares ao ano no ensino universitário 
local e no envio de estudantes chineses para universidades de ponta no ocidente. 
As pesquisas avançam em todos os campos do conhecimento e a produção de 


artigos científicos chineses já desponta como referência no mundo acadêmico. 


Para se ter uma ideia melhor sobre a importância dada à educação na China 
atual, o Jornal Diário do Povo, em sua edição em português, de 14/4/2018, assim 
divulgou: “aproximadamente 5,86 milhões de chineses estudaram no exterior no 
período de 1978 a 2018. Dentre eles, mais de 1,53 milhão deram continuidade 
aos estudos e conduzem pesquisas no exterior, em torno de 4,32 milhões já 
concluíram os estudos e mais de 3,65 milhões escolheram regressar e manter um 


emprego na China após a conclusão dos estudos”. 


3.11 — Hu Jitao 


No governo de Hu Jintao (presidente anterior a Xi Jinping) a China tornou-se 
a segunda potência econômica mundial. A magnitude desse sucesso econômico 
gerou a maior poluição do planeta e muitos novos ricos chineses afirmavam ter 


como maior desejo morar fora do país, em razão disso. 


Não foi à toa que em seu discurso no Congresso do PCCh de 2012, X1 falou 
de sua meta de embelezamento e de melhoria das condições ambientais da 
China, que hoje investe maciçamente em tecnologias sustentáveis. Prova disso é 


que ela tem a maior frota de carros e ônibus elétricos do mundo. 


Todo esse sucesso da economia chinesa acontece justamente nesse momento 
de transição, no qual a democracia representativa e o capitalismo estão sendo 
profundamente questionados, conforme foi falado no item anterior. Não raro se 
ouvirá que o sistema de governo chinês é uma opção que une estado totalitário 
com liberdade econômica e consequente progresso. Mas isso continuará com o 
passar do tempo? A liberdade econômica sobreviverá na ausência da liberdade 


política e social? 


Sistemas de governo totalitários (de esquerda ou direita) têm uma vocação e 
uma necessidade incontornável de vigiar seus cidadãos. Por isso, a Internet é 
intensamente controlada pelo governo chinês, mas isso não significa que os 
chineses não tenham acesso a ela. Tal como no Ocidente, são dependentes dela, 
com a diferença de que não podem usá-la para criticar o governo (premissa não 


totalmente respeitada no início da covid-19, na província de Hubei). 


Se a China não dispõe de Google, de Instagram nem mesmo do WhatsApp, 
em compensação ela tem um aplicativo chamado WeChat, que substitui todos 


esses e ainda faz muito mais coisa: jogar e mandar arquivos (é claro), assistir a 


filmes, remeter dinheiro, pagar quase tudo, etc.. Quem o criou? O governo, é 
claro. A internet está disponível para todos no país e qualquer pessoa, por mais 
singela que seja a sua profissão, possui um celular de última geração, como nos 


conta uma brasileira que trabalhou para uma empresa americana na China. 


3.12 — China tecnológica 


Faz-se necessário ter e manter uma dimensão mais precisa do avanço da 
tecnologia na China e acompanhá-lo de perto. X1 Jinping criou centros nacionais 
de produção de inovações, que se assemelham ao “Vale do Silício”, na 
Califórnia. No entanto, produtos concebidos nesses centros costumam ter um 


custo 60% menor, se comparado ao custo americano, o que não é pouco. 


Toda essa tecnologia também se presta ao controle dos cidadãos: um 
motorista que esteja buzinando num engarrafamento ou um pedestre que 
atravesse fora da faixa podem receber uma multa em seus celulares, 
imediatamente depois de terem cometido as infrações. Por outro lado, o mesmo 
reconhecimento facial permite que telas de informação de voos em aeroportos 
identifiquem o passageiro e lhe indiquem imediatamente os seus dados para 


embarque, com todo o conforto. 


Não menos impressionante é o projeto de logística, de um trilhão de dólares, 
lançado pelo governo de Jinping sete anos atrás — “Um cinturão, Uma Rota”. Tal 
projeto pretende imitar a Rota da Seda, criando uma rede de logística 
multimodal, integrando 80 nações. Assim, facilita-se e acelera-se o intercâmbio 


de mercadorias entre a China e seus parceiros comerciais. 


Se tudo isso já não fosse suficiente, em 3 de janeiro de 2019 a China tornou- 


se a primeira nação da Terra a conseguir pousar uma sonda no lado escuro da 


Lua. 


Apesar de seu incontestável poderio financeiro, logístico e tecnológico, a 


economia chinesa tem um problema: é dependente de chipsets: produzidos no 


EUA, pela Intel, ADM e Qualcomm, e a interrupção do suprimento desses 
insumos eletrônicos está em discussão no Congresso Americano. Apesar de a 


Huawei Technologies? ter lançado em 7 de janeiro de 2019 um novo chipset 


para uso em servidores (Reuters), essa dependência persiste e põe em risco a 


expansão da Internet chinesa de alta velocidade. 


Para que a República Popular da China se torne a primeira potência mundial 
os EUA têm de continuar o seu declínio, ora visto como evidente, ora visto 
como improvável. No entanto, não se pode negar que a China vem perseguindo 
com afinco e pragmatismo essa posição. Se e quando vai alcançá-la não sabemos 


ainda. 


3.13 — Peter Drucker 


Toda transição é um tempo de muitas perguntas e poucas respostas. Prever o 
futuro com exatidão é um exercício complexo, talvez até mesmo impossível, 
mas é bom refletirmos sobre as palavras de Peter Drucker: “A melhor maneira 


de prever o futuro é criá-lo.” 


III.4- Cenários e desafios do século da transição 


O século XXI, guardadas as devidas proporções, tem alguma similaridade 


com o século XV: o Ocidente parece estar desorganizado, envolto em dúvidas e 


o Extremo Oriente, com destaque para a China, está organizados8 e progride 
com seus “tigres”, sob inúmeros pontos de vista. A grande diferença é que 
naquele tempo a China optou por fechar-se e não expandir sua influência além 
da Ásia e atualmente a situação é inversa — ela quer exercer influência. Como 
disse o professor Babones, da Universidade de Sidney: “A China está pronta 
para liderar a economia global, e realmente deseja assumir esse papel.” 


A República Popular da China terá de provar que seu sistema de governança é 
eficiente a ponto de servir de modelo, como X1 Jinping anunciou no último 
congresso do PCCh, ou ele terá seu prestígio fortemente abalado. É verdade que 
não conseguimos dimensionar a exata vontade do povo chinês de viver com 
mais liberdade e, muito menos, de trocar a segurança do progresso sob o regime 


atual por uma experiência de democracia, nunca antes vivenciada na China. 


3.14 — Protestos em Hong Kong 


A filosofia confuciana inspira a ordem e a obediência. Esta última como uma 
pré-condição para a obtenção da primeira. Isso facilita a governança, quer na 


China (onde Confúcio foi reabilitado na Era Xi Jinping), quer no Japão. 


A China enfrenta problemas com Hong Kong, que conviveu com a 
democracia e não parece disposta a abdicar dela. A ilha é fundamental para o 
comércio internacional da China (muitas empresas têm sede ou filiais lá), de 
forma que perdê-la não é uma opção para X1 Jinping e dominá-la tem sido bem 


complicado. A solução do problema é um teste para o governo chinês, que terá 


de mostrar sua habilidade de lidar com divergências e simultaneamente 


promover e exaltar a qualidade de sua governança. 


Se a China tem problemas com Hong Kong, assiste-se nos Estados Unidos a 
uma profunda divisão de ideais políticos e cada parte tem extrema dificuldade de 
aceitar ou de viver sob os ideais da outra. Outro fator de divisão é mostrado nos 
conflitos raciais, como os que se iniciaram em Mineápolis em maio de 2020, e se 
estendem por outras cidades americanas e do resto do mundo com extrema força. 
O racismo não é apenas repugnante, ele é também ridículo — algo incompatível 


com o século XXI e com o bom senso. 


3.15 — Assassinato de George Floyd 


Um grande passo para a total erradicação do racismo nos EUA começou com 
os protestos contra o assassinato doloso de George Floyd. Os protestos, em 
muitos casos com um número maior de brancos, não deixam mais espaço para a 
continuidade fácil do racismo estrutural. A legislação vai mudar (já há mudanças 
em curso) e, em relativo pouco tempo, o país poderá limpar essa nódoa de sua 
história. 

Em meio a essa análise de cenários peço licença para fazer uma observação 
sobre a transição de eras históricas, abordada especificamente no item HI.2: é 
realmente uma época de extrema complexidade. Observem que no século XXI 
ainda se faz necessário protestar contra a desigualdade racial, que é algo que já 
deveria há muito ter sido superado, pois imaginar que um ser humano seja 


r 


diferente de outro pela cor da sua pele é muito ridículo para os tempos atuais. E 


como discutir se a Terra é plana ou “redonda”. Racismo e terraplanismo não se 


coadunam com o século XXI — são vergonhosos e é inevitável desabafar. 


Voltando ao cenário americano, o populismo representado por Trump e 
amplamente rejeitado por grande parcela da população, pode estar com seus dias 
contados — a eleição para a Casa Branca se aproxima. Vale a pena lembrar que 
Trump teve menos votos do que Hilary Clinton e só ganhou a eleição por causa 


do esdrúxulo colégio eleitoral americano. E esperar para ver. 


Uma mudança na política norte americana pode significar a volta do país ao 
caminho da sustentabilidade e da maior participação nas discussões e soluções 
das grandes questões mundiais. Os EUA são um player importante no cenário 


internacional e fazem falta. 


3.16 — Menino sírio encontrado em uma praia da Turquia 


Lembremos que os EUA continuam a ter grandes universidades, a atrair e 
valorizar a inovação e a manifestar a vontade de reinventar o capitalismo, 
tornando-o mais justo e distributivo. Esse último aspecto é algo presente nas 
discussões dos que detêm poder econômico e força para catalisar mudanças. Não 


vale a pena subestimar a nação americana — ela tem olhos para ver e vê. 


A União Europeia terá de mostrar, nos tempos pós-covid-19, quanto está 
disposta a praticar a solidariedade com os países-membros, economicamente 
mais fragilizados. Além das questões econômicas, precisa encontrar meios 
adequados para lidar com a ameaça da opção por extremismos políticos 
(principalmente de direita) e com o impasse entre a xenofobia e o socorro a 
imigrantes. Estes preferem correr o risco de morrer em travessias impensáveis a 


suportar viver nos próprios países. Como vão se integrar à economia e à 


sociedade europeias é um problema ainda não equacionado, que grita por uma 


solução. 


O Reino Unido pós-Brexit terá de provar que sair do bloco foi uma decisão 
acertada ou terá de criar formas eficazes de fomentar sua economia, apesar do 


Brexit. 
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3.17 — Sede da União Europeia 


A Rússia convive com dúvidas que talvez ainda persistam por um bom tempo. 
Como lidar com o czar Putim, que não demonstra vontade de se afastar do 
poder? Quem o substituirá? Que nível de influência a Rússia quer ter na Europa 
e no mundo? São per-guntas cujas respostas talvez não sejam encontradas na 
velocidade das mudanças políticas a que assistimos em outros cenários 


mundiais. 


A estabilidade europeia é fundamental para o equilíbrio mundial e 
particularmente importante para o funcionamento do Ocidente e suas relações 
com as demais regiões do planeta. Uma Europa fragmentada, economicamente 
fragilizada e socialmente desequilibrada afetaria muito negativamente a 


transição para uma nova ordem mundial. Não se quer isso. 


3.18 — Nicolás Maduro da Venezuela 


A Índia terá de buscar equalizar desenvolvimento econômico com 
desenvolvimento social. Precisa “japanizar-se” (perdoem-me o neologismo), ou 
seja, desenvolver-se respeitando suas tradições e não permitindo que as tradições 
cerceiem seu desenvolvimento. O país tem imenso potencial e precisa mover-se 
com rapidez e dar um exemplo ao mundo de como se pode erradicar a pobreza 


eficientemente. 


3.19 — Fome na África 


Por falar em Japão, talvez seja ele o primeiro país a colocar os pés na nova 
era, mostrando-nos o efeito da tecnologia na conformação das sociedades e na 


governança das nações. 


A América do Sul continua a colonizar a si própria. Não importa a 
profundidade da crise, as soluções são empurradas para um futuro, que só repete 
o passado. Procrastinar é uma lei geral e não importam os exemplos disponíveis, 
os países sul americanos, em geral, continuam a discutir questões ultrapassadas e 


a cultuar o velho, que já deu errado, mas que insistem em tentar ressuscitar. 


A Africa vive na mão de governantes passageiros ou vitalícios e guerras 
intermináveis (acaba uma, surge outra). Suas imensas riquezas não beneficiam o 
seu povo. Sobram sofrimento, desumanidade e perplexidade diante do futuro. 
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3.20 — Sem-teto dormem em praça em São Francisco/USA 


O Oriente Médio deixa-se dividir até mesmo por religiões com origens 
comuns ou ramos da mesma religião. Vive imerso em questões que remontam a 
séculos passados e insistem em testar se a guerra e o sofrimento são mais 
compensadores do que a paz. Além dessas questões, os países produtores de 
petróleo terão de construir uma proposta de futuro, na qual o ouro negro passará 


a não ter tanto valor (para falar com certo eufemismo). 


Independentemente de continente, de regime de governo ou de cultura, o 
maior desafio para a maioria das nações é vencer a desigualdade social, que 
existe no mundo desde a época em que um ser humano tinha um machado de 
pedra e outro membro da sua tribo não tinha. A pandemia veio evidenciar que 
este mal atinge até mesmo os países mais ricos e demonstra toda a injustiça que 


decorre dessa situação. Vejamos alguns exemplos: 


— no Reino Unido, a quantidade de mortes nas comunidades mais pobres, de 


imigrantes asiáticos, é o dobro da média geral; 


— nos EUA e no Reino Unido, morrem quatro negros para cada branco, pois os 


primeiros desfrutam condições de vida notadamente piores; 


— na Califórnia, o mais rico estado dos Estados Unidos, uma parcela dos 150.000 


sem-teto foi acomodada em áreas abertas, em locais demarcados no chão; 


— no subúrbio parisiense de Seine-Saint-Denis, onde um terço dos moradores 
vive abaixo da linha de pobreza, registram-se 62% de mais mortes em março do 


que a média na cidade no mesmo mês; 
— segundo a estimativa da prefeitura de Londres, mais de 8.800 pessoas dormiam 


sem nenhuma alternativa de abrigo nas ruas da cidade, os rough sleepers?2, no 


início da pandemia; 


— os moradores de rua na Itália, estimados em 50 mil (a grande maioria vive de 


caridade da Igreja Católica ou instituições ligadas a ela) ficaram (naturalmente) 


excluídos do decreto de quarentena e muitos temiam morrer de fome e não de 
covid-19. 


O Banco Mundial fez recentemente uma previsão de que após a covid-19 o 
número de pessoas mais pobres no mundo aumentará de 40 a 60 milhões e o 
índice de Gini, indicador de desigualdade social suba até 1%. A ONU calcula 
que a recessão resultante da pandemia pelo coronavírus cause a fome de 265 
milhões de pessoas (o dobro de 2019), anulando 30 anos de queda contínua da 


pobreza no mundo. 


Conviver com essa realidade é algo terrível, que inviabiliza um mundo mais 
equânime e consequentemente melhor. Tem de haver um jeito para isso. Não se 
trata de apenas de se render a sentimentos nobres, trata-se da sobrevivência da 


humanidade como espécie deste Planeta. 


Para a maior parte das nações, vencer a desigualdade social é um desafio tão 
grande quanto o é a mudança climática, com quem tem interfaces de extrema 
complexidade. Se não pusermos fim a esta desigualdade irracional, o mundo 


continuará em permanente estado de instabilidade e consequente apreensão. 
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3.21 — Moradias indignas 


A pobreza é feia, ela incomoda e corrompe. Nenhum princípio humanitário 
fica de pé diante da fome. É sabido que a produção atual de alimentos é 
suficiente para alimentar toda a população da Terra. Cada ser humano vivendo 
sem segurança alimentar envergonha toda a humanidade (ou pelo menos deveria 


envergonhar). 


O fim desse statu quo, em que uma pequena quantidade de pessoas detém a 


40 


maior parte da riqueza mundial=*, não é mais uma questão que se possa 


postergar. Ela necessita de solução urgente e definitiva. Insisto nisso. 


A busca por soluções para a extrema desigualdade social pode levar à 
tentação do totalitarismo, como forma mais efetiva de erradicação do problema. 
Em um ambiente de pobreza, surge uma questão inquietante: o que mais 
interessa a uma pessoa comum, garantia de alimentação e moradia dignas, 
acesso gratuito a eficazes sistemas públicos de saúde, segurança, educação de 


qualidade para todos ou liberdade cívica? 


3.22 — Benjamin Franklin 


Essa resposta não pode ser dada sem a avaliação do exemplo eloquente de 
países que usaram a educação como forma de vencer a pobreza e a derrotaram. 
Logo, a eficiência da educação para a geração de desenvolvimento e para a 
erradicação da pobreza é incontestável. Vão errar as nações subdesenvolvidas e 
em desenvolvimento que não priorizarem o investimento em educação. Onde ela 


é deficiente sempre sobra desigualdade social. 


Foram apresentadas muitas considerações, pintados múltiplos cenários, 
porém, para quem acha que a liberdade pode ser sacrificada por valores, 
digamos, mais tangíveis, convém refletir sobre o que disse Benjamin Franklin: 
“Qualquer sociedade que renuncie a um pouco da sua liberdade para ter um 
pouco mais de segurança, não merece nem uma, nem outra, e acabará por perder 
ambas”. É melhor conciliar, sempre, desenvolvimento com liberdade, sem ela 


não temos vida nem muito menos uma “vida em abundância”. 


35 O ensino na China é obrigatório e gratuito a todos até os 15 anos de idade. 

36 Chipset é um conjunto de circuitos integrados que são responsáveis por fazer com que todos os 
componentes do computador, desde o disco rígido até o processador, troquem informações e assim realizem 
as tarefas de processamento. 

37 A Huawei Technologies, corporação chinesa, é a maior fornecedora de equipamentos para redes e 
telecomunicações do mundo. 

38 Obviamente há tensões em Hong Kong, a China visa incorporar Taiwan e a Coreia do Norte permanece 
indecifrável. Porém, o autor julga serem problemas pontuais, de menor magnitude do que aqueles que 
atingem o Ocidente e o Oriente Médio. 

39 Sem-teto. 

40 Um relatório internacional divulgado pela (ONG) Oxfam, em 21 de janeiro de 2020, mostra que as 26 
pessoas mais ricas do mundo detêm a mesma riqueza dos 3,8 bilhões mais pobres, que correspondem a 50% 
da humanidade. 


Capítulo IV 


Aprendendo com a Covid-19 


IV.1- Lições da covid-19 e sua influência no futuro do século XXI 


A atual pandemia é uma peça a mais no quebra-cabeça do século XXI. Essa 
peça vai ajudar na conclusão da montagem desse quebra-cabeça ou torná-la-á 
ainda mais difícil? Como não sabemos o tamanho nem o formato da peça, vamos 


ter de aguardar para saber o seu lugar correto no quebra-cabeça. 


As grandes epidemias sempre tiveram o poder de alterar significativamente o 
curso da história. Há exemplos disso neste livro. Com a covid-19 não será 
diferente, mas só o tempo poderá nos dizer a exata dimensão de sua influência, 
que dependerá das consequências e das medidas tomadas em relação a ela. 
Poderemos tanto aportar em um tempo de união entre as nações como, ao 
contrário, vermos o aumento da desconfiança e do isolacionismo. Mas vamos ter 
esperanças de que as lições aprendidas com essa pandemia nos levem a um 


futuro melhor. 


O prazo e a forma como as diversas nações trataram a covid-19 vão propiciar 
importantes discussões sobre os sistemas sociais vigentes e aumentar o clamor 
das populações por maior equidade no acesso aos sistemas de saúde. Nos EUA, 
cujo sistema de saúde se mostrou incapaz de um socorro amplo à sua população 
(muitos nem procuraram recursos hospitalares com medo de seus custos), esse 
tema pode ter uma grande relevância nas eleições presidenciais, muito maior do 


que se esperava pouco tempo atrás. 


O esforço para a recuperação econômica e o sucesso das ações empreendidas 
pelos diversos governos, independentemente de matriz ideológica, vai ser outro 
balizador importante para definir simpatias e opções políticas no desenrolar do 


século XXI em meio à transição para a Nova Era. 


4.1 — Supremacia tecnológica 


No desenho da atual ordem mundial já não importam o tamanho dos exércitos 
nem a quantidade de indústrias que um país tem em seu território; importa, sim, 
o tamanho da tecnologia que tem ao seu dispor e o quanto será capaz de utilizá- 
lo, para o benefício próprio e para a expansão de sua influência geopolítica. Pelo 


menos essa é a tese mais defendida em nossos dias. 


Então, vem a pandemia, com a falta de respiradores, de leitos de UTI e de 
outros insumos hospitalares, e diz-nos que ainda é preciso haver um equilíbrio 
entre a produção de software e a produção de hardware. Ainda (friso o 
“anda”) não chegamos ao estágio em que uma impressora 3D produz um 
respirador imediatamente. Esse equilíbrio entre a produção industrial e o 
desenvolvimento de IA existe na China, que se prepara tecnologicamente para a 


nova era, mas não migrou suas fábricas para outros países indiscriminadamente. 


4.2 — Reabertura de Wuhan pós-covid-19 


A covid-19 fez todos os olhos do mundo se voltarem para a China, onde a 
doença começou e, ao que tudo faz crer, foi rápida e eficazmente dominada. A 
volta à normalidade em Wuhan, comemorada com pompa e circunstância, foi 
uma demonstração da capacidade chinesa no enfrentamento do novo 


coronavírus. 


Seguindo o dito popular “falem mal, mas falem de mim”, a China ainda se 
tornou protagonista de dez em cada dez teorias da conspiração sobre o 
coronavírus — algumas típicas de quem nunca soube coisa alguma sobre as 
pandemias anteriores e passou a achar que a China criou deliberadamente o surto 
da doença. Uma análise isenta permite verificar que a pandemia mais prejudicou 


do que ajudou a economia chinesa, como fez em todos os demais países. 


Muitos futuristas sérios já apontavam uma alta probabilidade de ocorrência de 
outra nova pandemia no século XXI. O ex-presidente Barack Obama, em 
discurso de 2014, no National Institutes of Health, chegou a apresentar a 
possibilidade de uma nova pandemia ocorrer no prazo de cinco anos e a exortar 


o mundo a tomar medidas preventivas. Profético Barack Obama. 


Apesar das desconfianças (algumas vezes manifestadas na impressa 
internacional) sobre as estatísticas chinesas, em 3 de abril as mortes nos EUA 
pela covid-19 já eram quase o dobro das registradas na China. Estimativas 
americanas previam entre 100 mil e 200 mil mortes até o fim da pandemia, 
enquanto na China o número oficial é de 3.300 mortes, ao todo (neste momento, 
fim de maio/2020). Muitas reflexões se impõem e torna-se inevitável uma 
comparação entre o que lá aconteceu e o que se passou nos EUA, com relação às 
formas de enfrentamento da doença e suas consequências em termos de 


quantidade de vidas perdidas. 
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4.3 — Coletiva de imprensa de Trump com Fauci 


A postura errática de Donald Trump, com suas patéticas idas e vindas sobre a 
pandemia, só fez prejudicar ainda mais a imagem americana perante o mundo. 


Enquanto a China veio ao socorro de países como a Itália, o Irã, a Sérvia e, 


inclusive os Estados Unidos, que tiveram imensas dificuldades em lidar com a 
covid-19 (principalmente no início da epidemia no país). É uma prova 
incontestável da perda de prestígio dos EUA que, em 2015, no auge do surto de 


ebola na África, lideraram a equipe de cientistas que debelou a doença. 


Trump acusou a China de ter demorado a anunciar o surgimento da nova 
doença e pediu uma avaliação da forma como a OMS atuou na pandemia. No 
fundo, friamente, nada disso é tão descabido assim (auditorias são normais e 
podem ser benéficas na correção de rumos), mas não é possível negar que Trump 
demorou a tomar ações contra a covid-19, baseando-se em premissas erradas. 


Logo, se a China errou, ele também errou, e muito. 


4.4 — Máscara N95 


Outra lição fundamental é que percebemos que o mundo é China-dependente 
de aparelhos e insumos hospitalares, desde simples máscaras de proteção a 
respiradores e kits de testes, passando por aventais para médicos e enfermeiros. 
Só para ilustrar, metade da produção mundial das máscaras N95, que são usadas 
em hospitais, vem da China. Ficou claro, que numa pandemia, produzir 


softwares e chipsets não é suficiente. 


Um governo totalitário, indubitavelmente, tem mais instru-mentos para atuar 
num momento de crise extrema (como o que a pandemia desencadeou) do que 
um governo democrático, em que as decisões são tomadas de forma colegiada e 


podem ser bem lentas. 


Um exemplo disso foi que a China pôde controlar a população das áreas 


afetadas usando um cartão de saúde nos celulares. Com ele, o governo controlou 


a locomoção das pessoas, permitindo que somente os usuários (do cartão) 
saudáveis, que não tiveram contato com pessoas infectadas pudessem transitar 
livremente. Os demais tinham de se isolar e recebiam orientações do governo 


sobre como proceder em relação à doença. Tudo muito fácil e eficiente. 


Esse controle governamental sobre a população facilitou significativamente o 
combate à proliferação da doença e antecipou o seu fim, o que, sem a menor 
sombra de dúvida, é maravilhoso. No entanto, se tal controle é exercido fora de 
situações muito excepcionais podemos estar diante de uma inaceitável invasão 


de privacidade, pelo menos na visão ocidental. 


4.5 — COVIDSafe — Aplicativo lançado na Austrália 


Pessoas de diferentes países poderão argumentar que se o governo souber 
detalhes de sua saúde poderá ajudá-las sempre que for necessário (e pode até ser 
verdade). Mas, se o governo pode, outras instituições — como os planos de saúde 


— poderão também coletar e processar os dados sobre nosso estado de saúde? 


Observe-se que nas democracias consolidadas, já se tem ou se discute uma 
legislação específica de proteção de dados pessoais, a exemplo de alguns países 
pioneiros, como a Alemanha, que criou a sua legislação na década de 1970. Isso 
levou países democráticos a criar aplicativos para o controle da disseminação da 


covid-19, que respeitavam a legislação e não se mostraram menos eficientes. 


Não bastasse a forma efetiva e bem sucedida do combate à covid-19 na 
província de Hubei, a volta da China à normalidade foi feita de forma planejada 
e tranquila — a quase totalidade das companhias e as obras de infraestrutura não 


demoraram a restabelecer plenamente suas operações. 


Em Wuhan as pessoas já voltaram a viajar e o índice de mortalidade pela 
covid-19 está muito baixo ou inexistem casos fatais neste momento (em que 
escrevo). Até a Disney de Xangai já reabriu, com algumas medidas preventivas, 
em maio/2020, enquanto os EUA e o Brasil convivem com altos níveis de 
contaminação e grande quantidade de mortes. Neste momento o Brasil é o 


epicentro da pandemia. 


A fim de minimizar os efeitos do coronavírus na economia chinesa, o governo 
tomou uma série de medidas, ampliando a liquidez dos seus mercados. Os juros 
de empréstimos bancários foram reduzidos, como forma de incentivar pequenas 
e médias empresas. Em fevereiro, o Conselho de Estado adiou por um tempo o 
pagamento da seguridade social pelas empresas e disponibilizou 500 bilhões de 
tuanes para que os bancos locais lhes garantissem crédito. Enfim, se a 
locomotiva chinesa começar a andar em velocidade crescente o resto do mundo 
se beneficiará com o arrefecimento da crise econômica, em um tempo 


confortavelmente menor. 


Apesar de muitos países terem começado a relaxar medidas de isolamento e 
tentarem voltar gradativamente à normalidade, existe o medo real de novas 
ondas da doença (lembremo-nos da gripe espanhola) e das medidas de 
isolamento terem de voltar a ser aplicadas. Isso enfraqueceria ainda mais as já 


combalidas economias de muitos países. 


Praticar o isolamento social só é (mais) fácil para quem tem garantia de renda 
durante esse tempo de quarentena. Para quem precisa sair de casa para ganhar o 


pão-de-cada-dia o isolamento pode gerar tanto medo quanto a própria covid-19. 


Há, ainda, o caso de pessoas que moram em situações extremas, amontoadas 
em habitações mínimas, em favelas, onde o distanciamento é uma 


impossibilidade prática. A rigor, sair de casa pode ser até menos perigoso. 


De novo, a pobreza é o aspecto determinante e nem sempre existirá a opção 


entre segurança e contaminação. Correr o risco de contrair a covid-19 passa a ser 


uma obrigação pela sobrevivência. Como disse o morador de rua da Itália: “eu 


tenho medo de morrer de fome e não de covid”. Triste. 


4.6 — Paul Romer 


Economistas renomados preocupam-se com a possibilidade de a atual 
pandemia desencadear uma crise maior do que a da Grande Depressão de 1929. 
Um desses economistas é Paul Romer, ganhador do Nobel de 2018 de Ciências 
Econômicas, o qual sustenta que se os governos não providenciarem a volta 
imediata e segura das pessoas ao trabalho, a crise econômica, gerada pela 
covid-19, terá efeitos devastadores. Ele insiste na necessidade de ampliação dos 
testes da doença, como forma de salvar vidas e a economia, por meio da 
liberação dos não infectados para trabalharem e do isolamento e/ou tratamento 


dos contaminados. 


4.7 — Extrema pobreza 


Já há testes de anticorpos, disponíveis para o novo Coronavíris (o SARS- 
CoV-2), que já foram utilizados, inicialmente na China (que os exporta), Coreia 


do Sul e Singapura. Passaram a ser também empregados em países ocidentais, 


onde a pandemia avançava e a testagem em massa se mostrou um bom 
instrumento de controle da pandemia. No entanto, é uma possibilidade menos 
acessível para as nações mais pobres e, de novo, a desigualdade fez-se presente, 


prolongando e piorando as consequências da covid-19 nesses países. 


Outra lição fundamental a ser tirada do atual momento que vivemos é que a 
desigualdade social pode ser a próxima “pandemia”. O referido abissal fosso 
entre ricos e pobres é um fator de instabilidade, tanto para uns quanto para 
outros. É um problema tão antigo quanto a civilização humana, mas levá-lo para 
a nova era pode ser um erro imperdoável, pelo qual as futuras gerações nos 


julgarão impiedosamente. 


Em países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, com grandes 
populações vivendo em condições precárias, doenças como a covid-19, 
conforme dito acima, são de difícil combate e têm o poder de levar as tensões 


sociais ao descontrole, o que, ao fim, afetará a todos, sem distinção de classes. 


No Brasil observou-se que a covid-19 proporcionalmente vitimou mais a 
população de baixa renda, que mora em bairros com baixo IDH — Indice de 
Desenvolvimento Humano, do que os idosos. Uma tendência diferente da que foi 


observada na Europa. 


A pandemia atual, como todas as outras, obviamente afetou não apenas a 
saúde das pessoas, afetou também saúde da economia. Além do mais, uma 
pergunta é feita em todo o mundo: o que acontecerá quando a covid-19 acabar? 
Quem perdeu seu trabalho o terá de volta? Quem dependia do trabalho informal 
para sobreviver terá condições de recomeçar? Quem não tinha renda e recebeu 
ajuda governamental como sobreviverá quando ela for cortada e a renda do 


trabalho não voltar? 


As pestes do passado desembocaram em crises econômicas pela monumental 
falta de trabalhadores em todas as atividades e pela consequente diminuição da 


produção, causando fome e distúrbios sociais intensos. A atual pandemia pode 


acarretar um efeito contrário na oferta de mão de obra, ou seja, faltar trabalho 


para uma grande parcela da população, em muitos países. 


4.8 — Trabalho remoto 


É um momento em que a incerteza mora com o medo. A pandemia forçou e 
motivou as pessoas a trabalhar remotamente, aumentou o nível de 
informatização das empresas e apresentou novas possibilidades a quem não 
usava os recursos de venda pela internet. Criaram-se novas oportunidades, mas 
outras se perderam para sempre. Algumas atividades tornaram-se ou 
evidenciaram-se irrelevantes. Como ficam aqueles para o quais o “novo normal” 


será extremamente anormal”? 


A recuperação econômica, como não poderia deixar de ser, ocorrerá de forma 
desigual, pois os países estão sendo afetados diferentemente e respondendo à 
crise de acordo com a qualidade e possibilidades de seus governos e de suas 
economias. Ao que tudo indica, a China não enfrentará grandes turbulências e 


sua economia, embora afetada, recuperar-se-á mais fácil e rapidamente. 


No mundo pós-covid-19, ansioso por vencer a crise econômica, uma solução 
heterodoxa que pode vir a exercer grande tentação é a “TMM -— Teoria 
Monetária Moderna”. Em linhas gerais, ela sustenta que os países devem arcar 
com os custos do governo pela simples e fácil emissão de moeda e, caso isso 


cause o aumento de preços, corrige-se essa “distorção” com aumento de 


impostostL, Independentemente da atual pandemia, a TMM já possui ardorosos 


defensores e opositores. Diante dos imensos desafios econômicos que os países 


enfrentarão por consequência da pandemia, o apetite pelo risco de testar a TMM 


poderá aumentar. 


Todos esses aspectos vão determinar o quanto a covid-19 afetará os próximos 
anos do século XXI. O mundo deve estar atento às novas condicionantes e 
perspectivas e mobilizar-se para minimizar erros, otimizando o aprendizado e, 
sobretudo, evitando que o pior aconteça, independentemente de onde ele se 


manifestar, tanto na economia quanto nas relações sociais e diplomáticas. 


Porém, não se deve assumir um compromisso com o pessimismo. O mundo 
busca avidamente uma vacina contra o novo coronavirus e a OMS estima que 
haja, neste momento, dezenas de vacinas em testes. Essa corrida por uma forma 
de imunização diminuiu as fases de testes, em virtude da necessidade urgente de 


uma solução definitiva e rápida para a covid-19. 


4.9 — Vacina contra a covid-19 


A Inglaterra, os Estados Unidas e China estão na dianteira da corrida pela 
vacina para a covid-l9. A Universidade de Oxford, no Reino Unido, por 
exemplo, começou os testes de sua vacina em maio de 2020. Os Estados Unidos 
anunciaram sucesso em testes de uma vacina em humanos e a China declarou já 
ter iniciado o teste de cinco vacinas em seres humanos. Quem chegará primeiro 


a uma vacina efetiva? 


Outro aspecto a ser ressaltado é que a China e a França compartilham a ideia 
de que a vacina seja considerada um bem comum da humanidade, o que a OMS 


apoia. Se uma (ou até mais) vacina eficaz ficar pronta para uso no início de 2021 


e for universalizada teremos um fim mais rápido e seguro dessa pandemia, sem o 


medo de futuras ondas de surtos. 


A história nos ensina que quando as grandes epidemias chegam ao fim vive-se 
um tempo de profunda alegria. Que venha esse tempo, será merecido e até 
necessário, mas que não sirva de motivo para nos esquecermos de que o mundo 
precisa resolver seus problemas estruturais. Não vale a pena viver com bombas- 


relógio ligadas e a pobreza extrema é a pior delas. 


IV.2- Reflexões finais 


4.10 — Jonh Donne 


Qualquer morte pelo coronavírus, dentro de um contexto histórico, acaba 


sendo apenas mais uma morte. Porém, as palavras de John Donne?2, traduzem 


este tempo de pandemia com extrema precisão: “... a morte de qualquer homem 
me diminui, porque sou parte do gênero humano. E por isso não perguntes por 


quem os sinos dobram; eles dobram por ti.” 


A guerra contra a covid-19 é diferente de todas as outras guerras (a que antes 
assistíamos nos telejornais e nem mais, sequer, delas ouvimos falar). Nas guerras 
convencionais, o que interessa é causar mortes ao inimigo e a ciência volta-se 
para isso; na guerra contra a pandemia, interessa salvar vidas e a ciência volta-se 


para isso. 


A covid-19 foi um convite para que todos os povos escrevam o futuro com 
novas ideias, novas posturas, novas ações. Que o façam com responsabilidade e 


foco no que verdadeiramente importa: a felicidade humana. 


4.11 — Fake news 


Quando a epidemia acabar talvez fiquemos mais cuidadosos, mais solidários, 
mais humanos. Quem sabe não ficaremos até menos tolerantes com as fake 
news e menos exagerados com as redes sociais? Quem sabe não passaremos a 
olhar mais para as telas da vida do que para as telas dos celulares? Quem sabe 
quanto e como seremos afetados e que transformações assumiremos? O que se 
pode prever, com segurança, é que negar a necessidade de mudanças só tornará 


mais devastadora a próxima crise. 


Durante o isolamento imposto pela covid-19 vimos a diminuição da poluição, 
vimos demonstrações de heroico desapego de profissionais da saúde e pudemos 
contemplar a importância de pessoas que sempre ignoramos. A China ajudou os 
EUA, a Alemanha ajudou a França, a Rússia ajudou a Itália. Aplaudimos 
médicos, enfermeiros, lixeiros, garis e motoristas de caminhão. Recolhemos 
donativos para moradores de rua e de favelas. Vivenciamos dores com a perda 


de parentes. Sofremos, mas também reciclamos nossos sentimentos. 


4.12 — Trabalho infantil e sofrimento 


Precisamos com urgência de uma ideia melhor sobre o nosso papel como 
espécie de um planeta que coabitamos com inúmeras outras, que julgamos 
inferiores a nós. Nossa relação com o meio ambiente não nos trouxe benefícios, 
nem nos permite esperanças se persistimos no mesmo caminho. Não somos nós 
que cuidamos da Terra; é ela quem cuida de nós. En tender isso po de mudar 


muita coisa. 


Desde sempre vivemos em castas e nos mantemos assim, independentemente 
da forma de governo ou mesmo da religião. De repente, surge uma pandemia e 
diz-nos que podemos morrer a qualquer momento, por qualquer mero descuido. 
Então, tomamos consciência de que somos pó e a ele voltaremos algum dia, que 
pode ser bem próximo. Nenhuma soberba, nenhum orgulho, nenhum sentimento 


de superioridade, nada disso se justifica ou se sustenta mais. E apenas tolice. 


A espécie humana já experimentou inúmeras formas de exercício de poder: a 
escravidão de seus semelhantes, todas as espécies possíveis de guerra com as 
mais diversas e mortíferas armas, a submissão da natureza aos seus caprichos 
econômicos, formas de governo variadas e muitas outras coisas. O que o ser 
humano ainda não experimentou foi o poder do respeito ao próximo e da luta 
pela felicidade, como razão da vida. Já passou da hora de criarmos e praticarmos 


08, como forma de termos uma vida mais humana e plena em todo o 


o Felicism 
mundo. Muitas das coisas boas que conquistamos ao longo da história já foram 


apenas sonhos. Por que não sonhar com uma vida melhor na Terra? 


A afirmação acima poderia ser considerada apenas sentimentalismo, se não 


fossem as provas de que o sentimento de felicidade está diminuindo no mundo. 


Uma nova pesquisa mundial da Ipsos?2, divulgada em 2019, “confirma um 
declínio de longo prazo na porcentagem de adultos que se consideram felizes”. 
Em termos globais, de 2018 para 2019 o nível de felicidade diminuiu 6% e em 


relação a 2011, decresceu 13%. 


4.13 — Solidariedade 


A felicidade é trabalhosa e exigente. Não existe felicidade se não 
conseguimos amar o que realmente importa para que tenhamos uma existência 
que valha a pena. Perdemos tempo idolatrando o que é supérfluo e efêmero e 


esquecemos o que é essencial. 


A pandemia fez-nos um chamado à reflexão sobre a fragilidade humana. Um 
vírus surge de repente e é capaz, em pouquíssimo tempo, de colocar a economia 
do planeta de joelhos e matar indistintamente ricos e pobres, jovens e idosos, 
poderosos e pessoas comuns, independentemente de nacionalidade, do credo 


religioso ou da cor da pele. 


Se afinal todo o sofrimento que o mundo experimentou com a covid-19 nos 
ensinar algo sobre o amor ao próximo (esteja esse próximo onde estiver), ela 
terá, apesar de tudo, valido a pena. E, assim, inauguraremos uma NOVA ERA 
para a humanidade — melhor do que todas as anteriores. 


41 Segundo os defensores da TMM, tais medidas manteriam os juros sempre baixos, a dívida pública 
ficaria constantemente sob controle, a economia cresceria continuamente e não haveria inflação de preços 
descontrolada. 

42 Poeta inglês que viveu de 1572 a 1631. 

43 Neologismo do autor com o significado de um sistema político-econômico baseado no respeito ao 
próximo e ao meio ambiente e na felicidade humana. 

44 “A Ipsos é a terceira maior empresa de pesquisa de mercado do mundo, presente em 90 mercados”, 
conforme informação coletada no site de divulgação da pesquisa, que consta nas referências bibliográficas. 
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